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DIARIO OFFICIAL

Reincidindo na publicação de Maticias' in-
exactas, uni dos orgã,os da imprensa desta ca-
pital inseriu, hontem, um telegramma, «' as;
segurando haver-se sublevado a guarnição de
Porto Alegre».

Falsa é esta aSserção do despacho telegra-
phico ; pois que as força S federaes, obedecendd
patrioticamente á disciplina e á unidade de
acção, em todo o estado do Rio Grande do Sul,

teern ' conservado neutras dea,nte ' dos e .factos
politicos alli oceorridos.

• O gOverno da União., cumprindo restricta-
'mente a lettra da, Constituição Federal,' não,
intervem e veda a intervenção das firças fe-
deraeu na vida interna dos estados 'autonoMos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO' N. 49— DE 11 DE JUNHO DE 1892
Manda indemnisar os ofileine3 e praças, que forem una-

.. takens peeuninrias que tiverqm "perdido . 	 " •	 '
nimemente absolvidos em eJnsellio de guerra, das vali-

O Vice-Presidente da R'...publica dos Estados,
Unidos do Brazil faz saber que o Congresso
Nacional decretou e elle sanccioira a seguinte
resolução. : •	 ,.	 ;
, Artigo unico. Todo o militar; "official ou
praça' de pret. (Inc Jbr subinettido á Conselho
de guerra e-obtiver absolvição por unanimi-
dade de,voto,s, será' indemnisado de todas as
•vantagens pecimiapas que tiver perdido em
:vista:do processo ;' revogada as disposições
'em cÓntrarió. -; 	 .	 ..

O Ministro de Estado dos Negoáoida Güer-
ra assim o aça. executar. .. , . -.

Capital Federal, 11 de jamho de 1892, 4" da
Repulilica:

-	 i
I	 FLORIANO PEIXOTO.
i _ .	 ...	 _._ ....

Francisco Antonio de Moura.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
:

DECRETO N. 867—DE 10 DE JUNII0 'DK 1892

;	 comarca de t rias, lato çsta to ; de 8. ,Paulo
,Crea	 eammand o superi 1r de ,gu ir las saelornet na

' • O Vice-Presidente da Republica 'dos Estados
tinidoS cio Brazil; attendendo á 'cot! veniencia
-do • sèrVieo publico, resolve decretar o- se-
guinte :	 •	 •
 . Artigd. tinic° E' creado nm'commandO su-•
peridr guardás naciónaes nacomarca de:
Aréas, no estado de S. Paulo, que s comporá
do actual • 25, batalhão , de-infantaria do ser-
.-yiço_actiyo,,e do-fira crendo da mesma arma,
com., quatro companhias e a desigiação de

da . secção de batalhão .da reserva,
ora elevmlo a batálhão,' tambem com quatro
campanhas e a designação de 37'. e de uni
regimento de ca,vallaria, com quatro esqua-
drões e a designação de 24°, Os quaes se orga-,
nisarão com os guardas nacionaes alistados
dos • freguezias 'da referida comarca ; revoga-
das a4 disposições eia contrario.-

1'0 Ministro de , Estado dos Negocios da Jus-
tiça assim o faça executar.
?Capital Federal, 10 ffe junho' de 1892, 4 1 da,

Republica.	
.FLORIANO PEIOTO.

..reinaildo Lobo.

•
DECRETO N. 872 — DE 10 DE JUNHO DE 1892

•Crea .11 . 0 e ammand o superior de guardas naCionaes
comarea ,da Limeira, no estado de 8. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta-: • 	 •

Artigo unico. Fica désligada da comarca de
Belém do Descalvado, no estado de S. Paulo,
a força da guarda nacional qualificada na da
Limeira, e com ela formado uni cominando
superior da mesma guarda, que se 'comporá
dos corposja, organisados sob ris,;29 ., de infan-
taria ll a secção da reserva, ora elevada .aba

talhão, com quatro companhias e a designação
da, 42', e do l u esquadrão do (uvallaria, ora
elevado aregirnento,'com quatro esquadrões e
a designação de 29) ; revogadas as disposições'
em cOntrario.

C) Ministro de Estadddos Negocios daJustiça
assim ó laça executar .•	 •

Capital Federal, 19 de junho de 1892; 40 da. -
Repul)liéa.

FLORIANO PEIXOTO.

• Fernando Lobo.
'

DECRETO N. 873 — DE10 DE JUNHO DE 1892

erea ino e mimando superior de guarditi; nacíonaeS
e Ytarca de .•Captvary, na estado de . S• Paulo	 -N

O Vieé-Preside.nte da R9publica dos DtadoS
Unidos do Brazil decreta

Artigo!unico. Fica deslig,ada da comarca
de. Itú, no estado de S. Paulo, a força • da
guarda nacional qualificada, na • de Capivary,
com ela formado um commando superior „da
mesmo guarda, que, :se comporá dos corpo4
já organisados sob ns. Ri" e 11 0. do infantaria
5'. da reserva, e dum regimento de cavalaria,'
com quatro-esquadrões e a designação de 30'
revogadas as disposições em contrario.
•O Ministro de Estado dos Negbéios da Justiça,

'assini o faça executar. 	 .
Capital Federal, 10 de junho , cle 1892, 40 da

Republica., • • .	 )
FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

. Ministerio da 'Justiça

Por decretos de-14 do corrente:
Foram nomeados-os juizes do Tribunal Civil

e Criminal do District° Federal, Antonio Gon-
çalves de Carvalho e Agostinho de Carvalho
Dias Lima para os togares de juiz da CCrte de
Appellação no . mesmo districto, por antigui-

,
a --deli.;oram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO PAR ANA'

Comarcas dá evUal e .8. Josd dos Pinhaes •
.Tenente-coronel chefe do estado-maior do

cominando' superior, o cidadão Constantino Pe-
reira da Cunha ;
- Tenente-coronel' comandante ,•do 3 0 corpo
de cavalaria. o cidadão Eduardo Augusto de
Vascon -cellos Chaves, ficando sem effeito o de-
reto de - 8 de abril ultimo, que o nomeou para

o posto de tenente-coronel chefe do estado.;
maior do mesmo commando superior.

ESTA DO.DAS ALAGÔA

. Comarca d-.1 Unia°
Tenente-coronel. commandante do 35° bata-

lhão de infantaria, o Cidadão João Antonio Pi
mente'. .

ESTADO DO CEARA'

('o turca de, Granja
Coronel commandante superior, o. corone

Salustiano Moreira.da Costa Marinho ; •
Major ajudante de ordens, Raymundo de

Barros Telles ;
•Capitão quartel-mestre, Joaquim Pedro de

Carvalho;	 • -	 •
Capitão cirurgião, Conrado Ferreira Porto.



Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos•

Por decreto de 14 do corrente, foi concedida,
de accordo com o parecer ,do'conselho dire-
ctor da Instrucção Primaria e Secundaria e
de conformidade com o art.. 19 ' do decreto
n. 6379 de 30 de nevembro de 187é combinado
com o art. 14 do de n. 6479 . de 18 de janeiro
de 1877, ao professor de 2° escola publica do
sexo masculino da ilha do Governador Anto-
nio Hilarião da Rocha, por se haver distin-
guido mo ma,gisterio durante 10 annos de effe-
ctivo . exercicio, a- gratificação addicional cor-
respondente á 5° parte dos respectivos ven-
cimentos.

SECRETARIAS DE 'ESTADO
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da Costa Braga ;
Major. fiscal, José. Braga da Costa. 	 •

.	 32° batalhão de reserva	 •
' Tenente-coronel commandante, Raymundo

Guedes Bezerra ; •
Major fiscal, Liberalino Duarte Brandão.

18° corpo de cavallaria
Tenente-coronel commandante, Roque Pe-

reira de Alencar ;
• Major fiséal, Rayinundo Barreto da Silva.

• .—Foram reformados os seguintes officiaes da
- -.guarda nacional:

ESTADO DO .PARANÁ

Comáreas da capital e S. Josd do> Pinitacs

No mesmo posto, o tenente-coronel comman-
•1ante do 3° corpo de cavallaria, João Ernesto

.

. E$TADO DE S. PA,ULO

marcas de Araraquara "e Takit
No posto de major, o capitão Joaquim. 'José

Saraiva. .

EgADO CEARÁ

Comarca de Icó	 ."
Nos' -mesmos postos, os tenentes-coroneis

conaiaai dantes dos batalhões de infantaria;
Do 35°,0viedo Paz Botão; .
Do 36°, José, Osorio Paz Botão ;
O major commandante da 4° secção do bata-

lhão da rfeserva, Octaviano Cicero de Alencar
Araripe..:

Comarca de S. Benedicto

'NG "mesmo posto,o tenente-coronel comman-
dan',:e do 11 0 batalhão de infantaria, Fran-

Cassiano do Amaral.

Ministerio do •Interior

Expediente do dia 15 de junho de 1892

Declarou-se ao inspector ,da Thesouraria de
Fazenda' do estado da Ballia,que fica concedido
o credito de 200$, afim de °ocorrer ao paga-
mento por uma só vez da gratificação que foi
arbitrada ao ajudante do ,inspector de sande

' do porto do mesmo estado Dr. JOSÓ de Men-
donça Mattos Moreira, por' 'serviços extraor-
dinarios de quarentena; — Deu-se conheci-
mento ao Ministerio da Fazenda.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordeni para' que se indemni-
sem:

Ao almoxarife da Casa de.S. José a quantia
de 5:771$700, proveniente de clespezas reali-
sacias em maio ultimo;
' Ao administrador do serviço de transporte
de doentes a de 1:9368128; que despendeu, no
mesmo inez, com o pagamento do pessoal fixo
e extraordinario empregado naquelle ser-
viço;	 -	 • ,
-A' - "Imprensa Nacional da . • quantia de

2:084$400, proveniente depublicações feitas no
.Diario O flicial e de trabalhos executados na.
mesmaimprensa nos mezes de janeiro a março
ultimo, por conta do Ministerio cio Interior.,

—Requisitou-se ao Mesmo ministerio a pa-
gamento .das seguintes quantias: • •

De 3:231$933, importancia dos vencimentos,
relativos ao mez findo, do pessoal extraordi-
nario empregado no 	 de ,S. Sebas-

	

.	 ,
tião;	 .	 ,	 '	 •

De 5:905$235, de • trabalhos •executados nas
colonias .de alienados á ilha "do Governador;
• De 3:508$060, de fornecimentos realisados,
nos inezes de março e abril ailtiOos, para o
serviço de transporte de doentes: . .",

• . Requerimento despachado

D., Henriqueta Gomes Pereira- Valente:
:—Prove • que -os objectos -reclamados são de

	

sua propriedade..	 •

Dia 16
Foram naturalisados cidadãos brazileiros o

subdito portugniez Antonio Lopes Sereja e o
hungaro Jacques Schwartz.

—Declarou-sa ao Ministerio da Fazenda, eia
resposta à Consulta feita em aviso mi. 41 de 27
de maio findo, que os vencimentos do ex-en-
genheiro 'deste ministerio- Francisco Joaquim
Bethencourt da Silva devem ser contados até
23 de abril ultimo, visto ter sido nessa data
que o dito engenheiro deixou a direcção das
obras; passando-a ao seu 'Successor no dia 24.

—Providenciou-se para que seja paga a
quantia de 2:115$600, importancia de medica-
mentos fornecidos ao Lazareto da Ilha Grande,
durante o mez de março ultimo e do transporte
do inaterial necessario para o serviço de lava-
gem das galerias de aguas pluviaes em abril
proximo findo.

—Remetteu-se ao Min'sterio da Fazenda,
para os fins convenientes, a conta do e•az con-
sumido na quinta da Boa Vista durante os mè-
zes de abril a julho do anuo passado, visto es-
tteairio .a. mesma quinta a cargo do dito minis-

.
—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem para que se•indemnisem
Ao Ministerio des NegoolOs da Guerra, a

quantia de 284$400, proveniente de medica-
Mentos fornecidos em -janeiro ultimo, pelo
Laboratorio Chimica Pharmaceutico Militar á
inspeotoria de sande do porto de Santos ;

Ao director geral da assistencia
'gal de alienados a de 2:977$100, por alie de-
spendida com o pagamento dos ope,rarios que
trabalharam na Colonia Conde de Mesquita, á
ilha do Governador ;

, • . Ao porteiro da directoria geral de estatistica
1 a de 258$100, de despesas pôr alie realisa,das.

Ministerio da Justiça
Por portarias de 17 do corrente: .

• Foi exonerado do cargo de conferente da
Casa de Correcção desta capital o cidadão Al-
varo Teixeira Machado, sendo nomeado para
o substituir o cidadão Manoel Eugenio Perei-
ra Mdia;

Concederain-ae sessenta dias de licença ao
presidente do Tribunal Civil .e Criminal do
Districto Federal, Manoel da Silva Mafra, para
tratar de sua saude: 	 . •

_

Expediente do dia 1-1 de junho de 1892

Sollcitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem:	 :
•• Para que seja indemnisado o administrador
da Casa de Detenção, da quantia de 298$207,
importancia das - despezas de prompto paga-
mento por elle 'feitas durante ,o mez

	

Para que se paguem	 :	 • ,
Pela thesouraria do estado de Santa Catlia-

rina, os ordenados do juiz de direito em dis-
ponibilidade, bacharel José Ferreira de Mello,
a contar de 1 de janeiro do corrente anuo em.
deante.— Communicou-se ao governador do
mesmo estado.

No Thesouro Nacional
A B. L. Garnier, - a quantia' de 678500, im- .

portancia, de livros fornecidos para a biblio-
tilem- da secretaria de Estado ;

A' Empreza, Funeraria, a de 1;488$,-prove-
Mente de caixões de madeira para inhumação
de cadáveres nos cemiterios publicos, durante
o periodo do 1 'de janeiro a 18 de maio do
corrente anno.

29° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o tenente--

coronel ,Antonio Frederico de Carvalhe Mottá;
• Major fiscal, o capitão Joaquim -Manoel da
Rocha Franco.

30° batalhão de infantaria,'
aTenente-coronel bommandante,Joaquim Ma-
noel dos Santos ; 	 -Major ,fiscal,- Francisco Rodrigues, Carneiro.

31° batalhão de infantaria .
Tenente-coronel commandante, o . tenente-

coronel Ignacio Francisco Fontenelle ;
Major fiscal, .João Montezuma de Carvalho.

32° batalhão de 'infantaria - •
Tenente-coronel commandante, Domingos

de Lima Medeiros.;.
Major fiscal, Gabriel Benicio da Cunha.

15° batalhão de reserva,•	 •	 •
Tenente-coronel commanda.nte, o major An-

tonio José de . Brito ;
Major fiscal, Octaviano Ferreira cda- Costa.

16° batalhão de reserva
'Tenente-coronel comníandante, Francisco

Bricio dos Santos
Major fiscal, Manoel Saldanha da Brito.

• 110 corpo de cavallaria
Tenente-coronel commandante, o tenente-

coronel João Benicio Bevilaqua;
Major fiscal, o capitão , José Joaquim de Car-

valho.
Comarca de Anard.

.Coronel commandante superior, o tenente-
coronel Francisco Gomes de Oliveira Braga,

Major ajudante de ordens, João Ignacio Soa-
res Arrais ;

capitão quartel-mestre, Raymundo Ferreira
de Souza Filho' ;

Capitão cirurgião, Francisco Vieira Fernan-
des '.Bastos. • ,

60° batalhão de infantaria
Tenente-coronel Commandante, José Rodri-

gues Freire Dõdô ;
Major fiscal, Manoel da Silva Pereira..

61" batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante ,Manoel Fran-

co Bastos •
Major iscai, Rufino Alves Teixeira.

•
•	 •

62° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Felinto da

Cruz Neves ;
Major fiscal, João Paes de Castro. 	 •

63 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Alexandre

Alexandrino de Alencar
. Major fiscal, Luiz Antonio de Souza Luln.

' 31 0 batalhão .de reserva
_

Tenente-coronel • commandante; José Ganido

ias
Para que sejam habilitãdas as thesoura-

r	 :
Do estado do Rio . Grande, do Sul com a

quantia de 6758500, importancia da ajuda
de custo ai-britada ao bacharel Alfredo Olym-
pio de Oliveira Duarte, nomeado juiz de di-
reito da comarca' de S. Borja— CommunicOu-,

,se ao presidente daquelle estado ;
Do'estado de Pernambuco com a de 2,ag

de. passagens concedidas ao deseml•tirgador
de relação de GoayaZ, bacharel Ped" do Ai,
buquerque Autra.n—Deu-se conbonento ao
governador do referido estado. 	 -	 +
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—Tra,nsmittiu-se ao Ministerio do Interior, &mento, a titulo • precario, do armazem
para providenciar como julgar acertado.cõpia
do telegramma do inspector da Thesauraria
de Fazenda d..) estado do Ceará.de 28 de maio
proxitno findo, pedindo o, credita, de 2:00$
para occorter ao pagamento das despesas com
o tratamento .dos doentes de febre .amarella,
visto nada constar no Thesouro Nacional sobra
o as-sumpto de que se trata.

s-Autorisou-se o general commandante da
brigada policial desta capital a mandar dar
baixa do serviço, por incapacidade physica,
ao furriel graduado do regimento de cavala-
ria da . mesma brigada, Irina) Rodrigties . de
Figueiredo. •	 .

—Remetteu-se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal, para ter o devido anda-
mento, a carta rpgatoria expedida pelo juiz
de direito . da 3 a vara civil da comarca do
Porto. no reino de Portugal, ás justiças desta
.capital, a requerimento de Francisco Rodri-
gues Tavares Confina), .para avaliação , de
bens.

Minieterio da Fazenda

Por titulo de 15 do corrente, foi exonerado

Antonio Medeiros da Silva do logar de prati-
cante da Alfandega do Rio de Janeiro.

Por portarias de 15 do corrrente, furam con-
dedidos:

Sessenta dias de licença, com vencimentoita
fôrma da lei, ao 3 . escripturario `'da Thesou--%
rara, de Fazenda dq estado de Pernambuco
Antero Campeio Wanderley
. Trinta dias, nas mesinas condições, ao aju-
dante do fiel de armiazem da Alandega do Rio
de Janeiro Izidro Gonçalves Leite, para trata-
rem de sua sande onde lhes convier. •,

Expediolle do d'a 10 de jun7to de 1892:

dommtinidoii=s7g
Ao ministerio da marinha, eilt te,	 ta aO

seu aviso n. 1592 de 20 de maio ultif IO/ tem
qtlal remetteu cópia do officio do inspeetdt

arskial de manilha do estado de Pernam-
ifd; c'edlaPandO , quP; ,por âlta de dinheiro

miudo na theseirarid (AO pitulo eStadO, ainda
não se tinha effectuado o liaatir12i1tO das
férias dos vencimentos dos respectivos OP.e.
rarios, relativas ao mez de abril antecedente.
No tio dia 23 daquele mez foi remetida á
1iëFiht thetOtirària , o, Samna de 100:000$,
em notas de 1$, 2$ e 10(.1110,

A' alfandega do Rio de Janeiro, mie O Tri-
bunal do Thesouro Nacional resolveu não
tornar conhecimento, por 'estar as decisões
recorridas na alçada da dita alfandega, e no
Iter motivo para Serem reformadas, dos re-
cursos lfltdr5osW ji Murai & Narciso, da
decisão da mesma alanciega, (pie daSsifie011
como—pintado , simples— para forrar salas,
,afim de pagar a taxa de 1$300 por kilorrani-
ma, na forma do art. 649 da tarifa em vigor,
d1ipd1 gula subinetteram a despacho como-

•para estamparia—, da de 80 réis do men-
.eionado artigo; e por Victorino Vieira &Comp,

tlád tanilmn da mesma alfandega, que
Mandou cobrar direitos em dobro, na impor

-tancia de 186$. pelo accrescimo de 2327 kilo-
, granulas de obras não espacificadas de tida-
naga, simples, sujeitas á taxa de 801) reis, do
a rt.' 720 da tarifa ela vigor, verificado em 11
caixas que apresentaram , a despacho como
contendo—obras não clas4ficadas de ferro es-
inaltado—sujeitas á taxa de 680 réis por kilo-
gramma, do art. 785 da citada tarifa, com a
declaração de . que ignoravam o peso •
• A' Intendenea Municipal desta capital que,
para se poder resolver sobra o aforamento
dos terrenos de- marinha e accrescidos corres-
pondentes, na praia Formosa ns. 19, 31 e 33,
concedidos e José . Luiz Fernandes Villela,
necessario que sejam solvidas as duvidas coti-
stantes da informação do engenheiro zelador
dos proprios naciona,es, que se lhe remetteu
por cópia.

Ao juiz de orphãos da cidade de S. João da
Barra, para os fins convenientes, ter se man-
dado entregar pelo Thesouro Nacional a Cól-
latino Barrette de Faria, em vez da quantia
cio 1:7365383 requisitada na precatoria

a• 22 de abril proximo passal). a de
. 1:733$415 a que tema direito, na. qualidade do
.legatario do padre João Thomaz Barreto de
Souza Faria, visto ter-se verificado que houve
engano no calcul ) dos juros vencidos, os quaes

- importam em 198215 e não 201$185,como diz
a mesma precatoria.

—Remetteram-se ••
- A' Alfandega de Santos, com officio da se-
cretaria, os papeis.que deverão ser devolvidos
opportunameute, relativos á arrecadação feita
per aquella alandega no periodo de . 15 de
junho •a 12 de novembro do , anno '-proximo
passado, dos impostos de exportação de gene-
ros de procedencia do estado de Minas-Geraes
afim .de que, rectificando os pontos que ainda
offerecem objecção, segundo vê-se das infor-
mações e pareceres da directoria geral das
rendas publicas, habilite o Thesouro a resol-
ver sobre a restituição que pede o presidente
do mesmo estado, da quantia de 125:454$083,
provenientes. de taes impostos;

— Ao• procurador seccional no estado do
Rio Grande do sul, (.1(3 conformidade Com a
requisição feita pelo Ministerio 'do Interior,
em aviso n. 1661 de 23 de maio proximo pas-
sado, a declaração que se lhe transmittiu por
coPia do presidente da commissão censitaria
do 1" 'districto do município da cidade do
Grande de haver sido imposta, por occasião do
recenseamento que alli se procedeu em 31 de
dezembrO de-1890, a multa de 100$ a Souto &
Irmãos por se terem recusado a prestar as
hecessarias informações sobre o hotel que pos-.
àle111, afim de providenciar para que, nos
termos do art. 8' das instructAes annexas .ao
decreto n. 059 de 12 de agosto . do mesmo
a.nno, se promova a cobrança da referida
multa, no Cm° de não terem recorrido para o
governador do dito estado ou de não haver
Sido provido-o recuno:
; Ao Ministerio da•Guerra, em resposta ao
Seu aViso de 30 de maio findo, com o qual re-
metteu o tetegranuna do commandante do 3a

districte militar pedindo . que a Thesouraria,
de Fazenda do estado. da Bahia faça o paga-
mento dos prats • tios corpos alli estacionados
com cedulas de pequeno valor, attenta a falta
de trocos que ha na,quelle estado, que em 11.
de abril ultimo foi enviada á dita thesouraria
a quantia de 200:000$•em notas de 1$, 2$, 5$
e 10$, e 10:000$ em moedas de nickel.

— Solicitou-se ao Ministerio da Justiça a
declaração do tempo de . serviço. do desembar-
gador aposentado da Relação da Fortaleza
Luiz 1gnacio de .Mello, afim de se lhe poder
passar o titulo do vencimento do inactividade
a que lhe compete. • • .

— Autorisou-se : .
A' Alfandega do Rio de Janeiro a mandar

abonar o vencimento que compete aos empre-
gados das capata.zias da, mesma alfandega que,
segundo consta do aviso do Ministerio da Jus-
tiça n. 1829 de 18 de maio ultimo,.aqUartela-
ram em serviço da Guarda Nacional lios dias
10 a 10-do mez anterior ; previnindo-os, po-
rém, de que soxnente terão direito a venci-
mento quando responderem 'ao ponto e etre-
ctivamente trabalharem

A' Caixa de .Amortização, a mandar re-
metter a Thesouraria de Fazenda de estado
de Pernambuco á iniportancia de 100:000$ em.
notas de pequenos valores.

—Recommendou-se á Casa da Moeda cume
fizesse activar a 'remessa, da linpOrtancia de
90:000, em moedas de nickel, autorisada pela
portaria n. 52 de 5 de abril ultimo, com des-
tino á Thesouraria . de Fazenda do estado de
Pernambuco, e 'mandasse acondicionar, com
urgenCia. a quaiitide 5:000$, em moeda de
bronze, afim de ser 'remettida, por intermedio
do Thesouro Nacional; á mesma thesouraria;
visto continuar'-alli, , a, falta ,de moeda para
troco, conforme' coM i cara o resp ec ti vo
inspector em oflicio.n, 35 de 23 de maio ulti-
mo.	 •	 .

—Exigiu-Se da Intendencia Municipal, afim
de se poder resolver. sobra as propostas apre-
sentadas ao ThesottrO. ' Nacional para o arren-

n,•11 13 da rua Sete de Setembro, que declare st
ainda precisa do referido predio, que foi tem,
porarkunente, posto á sua disposição pela por-
taria n. 27 de 3 de maio ultimo, para nello
estabehacer um . deposito de generos alimen-
ticios.

3Iinisterid • dos Negocies da Fazenda—Rio
de Janeiro, 19 de junho de 1892.

Sr. presiden fia do estado do Rio de Janeiro.—
Em resposta ao oficio de 24 de maio ultimo,
em que solicitais'o -despacho livre 'de direitos
dos materiaes , inaportados com destino ás
obras necessarias estabelecimento de uma
rede completa de esgotos na cidade de Canta-
gaio por ter o governG desse estado resolvido
mandar annnnear praça pára a arrematação
das Mesmas obras,. e dc -ver ser -inserida no
respectivo contracto a isenç,ão dos ditos mate-
riaes, cabe-me declarar-vos que só o Poder
Legislativo é competente para conceder a.
isenção de que se trata, porquanto nos termos
do art. 2. , § 24 ('oMbinado com o art. das
disposições preliminares da, • tarifa em vigor,
este ministerio pótle permittir o despacho livre
unicamente dos objectos que • forem directa-
mente importados pelas administrações dos
estados e por sua conta: •	 •

Saude e fraternidade. —F. P. Rodrigue
yes..

Relatorio apresentado ao Vice-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do Pra-

pzlo ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda Francisco de Paula Rodri-
gues Alvas no anno de 1892, 4° da Re-
publica.

( Continuado do n. I01)
,

O alvará dá supprimento de licença de pae
ou tutor para casamento é, conforme o regu-
lamento . de 1883, tabella 13, § 6 . , n. 18, su-
jeito ao seno de 60$, agora 66$, pelo a,ccres-
situo cio 10 "/° determinado na lei n. 25 de 30
de 'dezembro de 1891.

A Constituição, aa^t. 72, § 4", dispõe que a
celebração do casamento seja gratuita e sendo"
aquelle ai rará uni dos actos necessarios para,
este,fim,, dado o caso previsto no art. 7, § 7",
do decreto n. 181 de 24 de • janeiro de 1890, ,-
pareceu-me não ser mais exigivel o meneio-
nado sello; por isso tambem não está, no pro- •
jecto.	 •

Em cumprimento do despacho de V. Ex. de
30 de março proximo findo, exarado no aviso
do Ministerio da Marinha de 14, substitui o
seio , proporcional das nomeações de oficiaes
do exercito e da, armada 'para empregos ad-
ministrativos em ou estabele*i-
Mentos militares, 'do regulamento de 1883,
ta,bella, A; § 5. , n. 6, para taxa fixa da tabella
B, § 7", n. 4, do projecto.

Não havendo no estado do Rio de Janeiro
repartição ' fiscal da ordem de thesourarias de
fazenda. o não podendo a recebedoria nein a
ailandega da Capital Federal arrecadar o im-
posto • relativo a legares fora do districto da
sua jurisdição, preciso tornowse que a co- .
brança do sello das companhias anonymas,
com Séde no mesmo estado, se effectue dire-
ctamente pelo Thesouro Nacional e, como não
se trata simplesmente de- entrega de quantias,
á vista de guias visadas , por empregados das
contadorias, responsaveis pela sua exactidão,
mas tombem de fiscalisar a renda em questão,
ordenando o assentamento do seio do capital
a que se refere o art. 36 do projecto, resolver
a intimação ao contribuinte para effectuar o
pagamento, siexpontaneamente o não fizer
no prazo estabelecido, impor-lhe a multa em
que incorrer e transmittir a dirertoria do con-
tencioso a- certidão da divida quando seja
necessario • processo executivo, enfim sol- .
ver as duvidas que se suscitarern relativas
ao assumpto. necessario foi designar o func..
cionario que de ta.es attribuições ficasse inves-
tido; ao' Thesouro Geral, coadjuvado pelos
demais empregados da thesouraria. natural-
mente competiam. Por motivos identicos devia
preceder-se eia relação aos thesoureiros das
thesourarias de Jazendo, nos estados. ,



Si, apezar de todos os esforços, subsistirem, y
o que não de esperar, es embaraços para a 1
arrecadação 'do imposto r , Seria caso de resol-
ver-se 'Lambem a apprehensão das mercado-
rias' eia contravenção ás prescripções regula
mentareS, nos casos de reincidencia.

(Con(inua)

,
Ministerio da Marinha

Por portaria de 15 do corrente, foi nomeado
Antonio Antunes Pereira para exercer o lo-
g,ar de mestré da officina de poleeiros e tor-
neiros do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro.

.; Expediente dO rija 15 de junho de 1892

Ao Ministerio das Relações Exteriores .ac-
enslindo o recebimento de dons exemplares da
lista official dos navios de guerra e mercantes
da Marinha hespanhola.

—A' Contadoria a,utorisando a entender-se
com a Companhia Lloyd Brazileiro sobre 'o
.preço e . condições por que fornerá carvão de
pedra . ao 'rebocador Lomba, lancha da capita-
nia do porto de Santa : Catharina e navios da
armada estacionados ou ein transito pelo porto
do mesmo estado, informando á secretaria de
Estado do resultado.

—Ao Quartel General mandado que a junta
medica que inspeccionou o Operado do arse-
nal de marinha desta capital José Fortunato
de Brito, declare, si a niolestia que o impoSsi-
"dita. de continuar a servir, foi adquirida em
trabalho do mesmo arseriaLcumprindo a refe-
rida junta fazer sempre tal declaração.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
autorisando a mandar collocar, provisoria-
mente.algámas lampadas eleetricas no cruza-
dor Almrante Tamandord, afim 11( que pro-
sigam com regularidade os trabalhos 'do ma-
chinas e construcção naval que se estão fazen-
do no citado vaso de guerra, em vista da falta
de luz, corno declaram os respectivos dire-
ctores.	 •

—Ao Arsenal de Marinha de Pernambuco
declarando terem seguido as bolas destinadas
ao balisamento . dos bancos do Inglez,Cabeça de
Geo e Barra 'Grande; e recemmendado sejain
pintadas com as córes marcadas pela Conven-
ção de. Washington. •

—A' Escola Naval permittindo que Frede-
rico H. Tressord e Luiz de Moraes Bettencourt
prestem exame, de piloto de navios do com-
mercio, como solicitaram.

—A' Capitania do Porto do Ceara declarando
ter concedido a João Manoel da Fonseca, for-
necedor de pão e sobresalentes 'aos estabeleci-
mentos de marinha naquelle estado. '10 "h, de
porcentagem . sobre o fornecimento de 1891, Si
houver saldo nas respectivas verbas; não ten-
do togar ó pedido do supplicante, quanto á
porcentagem concernente ao actual exercido.

Ministerio' da Guerra'

Por portarias de 13 do corrente:
Foram demittidos Antonio da Costa Garcia

Junior, Joaquim Anastacio Monteiro de Men-
donça e Ricardo da Costa Teixeira, dos legares
o 1 0 de 1 0 escripturario, . o 2" do deporteiro e
o ultimo de fiel do almoxarife e comprador do
Hospital Militar da cidad s, ce Cuyabá, DO es-
tado de Matto Grosso; 	 •

Foi dispensado o Dr. Adolpho de Lama,
Freira do Jogar de professor interino-da 4' aula
do 30 anuo do curso prepáratorio da Escola
Milita r do Ceará;	 - •

Foi ' nomeado Salustiano Antonio Pinto
Brazil para o logam de porteirá do Hospital
Militar da cidade de Cuyabá , no estado de
Matto Grosso.	 .

Por outra de 14 do corrente, concederam-se,
ao auditor de guerra do estado do Pará ba-:
charel Heraclito' Vespasiano Fiock. Romano,
15 dias de licença, em prorogação da com que
se acha para tratamento de saude.
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Neste sentido dispoem os arts. 23, n. 1 b,-
48 e 49 do projecto. 	 .	 _

Considerando quê, Visto pagarem na rece-
•.bedoria desta". capital e nas alfandegas dos es-*
lados as companhias nácionass, semelhante-
mente pôde ser-lhes cOmmettida a arrecadação
do - sello devido pelas sociedades •estrangeiras,
com a séde de suas caixas filiaes nos districtos
elaquellas repartições, assim •determina oci
tado art. 23, ri. 1 d, ficando alterada nesta

•parte a circular n; 12 de 20 de fevereiro do
presente anuo.	 .•

E' quanto me occorre efferecer á esclarecida
, att .nção de V. Ex.»

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1892.
IMPOSTO DE CONSUMO DO FUMO.

•
' A lei ri. 25 de 30 de dezembro de 1891 creou

eske • imposto, estabelecendo as respectivas
taxas e o meio de arrecadação, e autorisando
o governo a expedir o neeessario regulamento
e • a impor multas de 50$ a 500$ aos infra-
ctores podendo ser elevadas ao duplo, na
reinciClencia. • '

Pelo decreto n. 746 de 26 de fevereiro ultimo
foi promulgado 'o re,gidamento, devendo co-
meçar a execução a 23 de março nesta capital
e a 23 deabril nos estados..

Antes de submettel-o à vossa consideração,
ouvi a associação commercial desta capital,
pOe orgão de seu presidente. Consta do anne-

o sob a lettra	 a sua opinião, • tendo sido
aceeitas as modificações, que seggeriu. -

Estando extinctas, em alguns estados já or-
ga.nisados, as collectorias de renda geram
solitei dos governades ou presidentes a inter-
venção das repartições estadoaes para a arre-
cadação do imposto, como permitte a lei n. 23
de 30 de outubro de 1891, art. 12 ;§ 20 , e está
declarado no árt. 10 do citado regulamento.

Não obstante o meu empenho de tornar facil
a arrecadação e não crear vexame:a ao com-
mercio, °regulamento provocou muitas recla-
mações por parte dos negociantes , de fome,
-principalmente desta "capital e . do' estado da
Bahia. Esssas reclamações, que , ' constam do

. referido annexo, não me pareceram proceden-
tes em sua substancia. Curnpre'tleclarar-vos
que contra o imposto não se tem pronunciado
o consumidor, nem o productor , ou fabricante

• particular.	 •
Desejando, todavia, proceder 'cm prudencia

e justiça, tratando deuma imposição nova,
• convoquei uma reunião dos negociantes da

capital e ouvi-os no thesouro. 	 •	 -	 •
Manifestaram-se elles em geral contra a

. cobrança do imposto por meio de estampi-
lhas. Sendo esta a fórma decretada pelo' le-
gislador, verifiquei logo que não podia atten-
del-os nessa parte. Fil-o, porém. quanto 'a

. outras reclamações, e, reconhecendo a neces-
sidade de crear Séria .fiscalisação para a co-
brança do' imposto, submetti á- vossa appro-
vação novo decreto.
• Estou certo que, removidos os obstaculos
que appareceram, a cobrança' do . imposto pro-
duzirá a renda esperada.

Attendendo, entretanto, quanto possivel á
conveniencia de favorecer o preducto nacio-
nal e de alterar a base da imposição, parece-
me justa a substituição da tabella em vigor
pela seguinte:
Fumo em bruto, producção naCional. Isenta
Dito dito; dito estrangeira, por 500

grammas ou fracção de 500 gram-
,- mas 	 	 $100

'• Fumo picado, desfiado ou migado,
, por 25 grammas ou fracção' de 25

grainmas: de ,Producção nacional.:	 $010
:Dito de producção estrangeira...'...	 $020

. " Charutos, de fabrico nacional, um.. 	 $010
dite dito estrangeiro, um 	 	 $030

•, Cigarros, cada maço de 20 ou menos
de 20, de fabrico nacional 	 	 .$010.

Cigarro de fabrico estrangeiro...— 	 	 $030
Os decapa ou mortalha de fumo pagarão o

• dobro:
Rapé; 125' grammas ou fracção de

-125 grammas: de fabrico nacional 	 $020
Dito de fabrico estrangeiro 	 	 $060

Por outras de 15 do corrente, foram' no-
meados o capitão do corpo de estado-maior de
1 2 classe Jose da Cunha Pires e o capitão de
artilharia Lafayette Barboza. Rodrigues Pereira
coadjuVantes do ensino da Escola Superior de.
Guerra.

Por outras de 17 do corrente, foram no-
meados: os capitãe;-; do corpo' d9 estado-
maior de artilharia lIenrique de Miranda RO°
nManoel Pantoja Rodrigues, para os logares
de instructoras da escola militar. da capital.

• _____

EXpeliente do dia 11 dc. junho de,1892

Ao Sr. ministro da fazenda:
Remettendo. afim de que se-digne tomar na-

consideração que merecerem, ,os papeis em
que o alferes reformado do exercito Fran-
cisco Salvagni pede providencies no sentido
de lhe ser pago pelo consulado de Genova a
pensão de 36$ que recebia, pelo de ,Trieste,
visto ter sido este supprimido

Solicitando providencias afim de que seja
paga a Francisco Pimentel a quantia de, 350$,
proveniente de obras que .fez no predio em
que funeciona, a commissão technica
consultiva, em maio ultimo.

— Ao Sr. ministro da justiça, remettendo,
afim de que se digne habilitar este ministerio
com a sua opinião a respeite o telegramma
em que o commandante do I" districto militar
'consulta si, no impedimento do auditor de
guerra, pôde nomear o juiz seccional para
funccionar nos conselhos.

— Ao Conselho Supremo Militar, remet-
tendo,.afim de ser apostillada, a patente do
tenente-coronel reformado Francisco Joaquim
Pereira Caldas. 	 •	 •	 _

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco, declarando que ao
mafor graduado reformado do exercito Ma-
noel Joaquim Dello, amanuense do quartel-
general, do 2" districto militar, competem os
vencimentos fixados na portaria de . 14 de
agosto do anno proximo passado.

—Ao tia do estado de Paraná, determinando
que ao capitão bonorario do exercito, Manoel
Fausto do Nascimento, seja abonado o respec-
tivo soldo. pela tabella de fevereiro de 1873,
desde 21 de abril ultimo, data do decreto que
o elevou às honras deste poSto.

— Ao director do arsenal de gherra, da ca-
pital, declarando, para os fins- convenientes,
que á dispensa do trabalho; concedida por
avise de 16 de março ultimo,ao operado desse
arsenal. Antonio Rodrigues dos Santos, deve
ser 'considerada com dous terços do • venci-
mento que então percebia, visto se haver ve-
rificado ter elle mais de 30 annos de serviço,
contando-se-lhe o tempo riu que esteve no
exército.

— Ao cominando do Collegiá Militar, con-
cedendo licença ao ahunno desse collegio Al-
derico Solon Ribeiro, para tratar-se em casa
de sua familia; Conforme pede o general de
brigada Frederico Soba Sarnpaie Ribeiro. -••

— A' Intendendo, da Guerra, mandando
fornecer á Escola de Aprendizes Artilheiros os
artigos constantes do pedido que se remette,
rubricado pelo quartel-mestre • general e ao
batalhão academico os livros e expediente
que competem a um batalhão de infantaria.

—A' Repartição de Ajudante-General. .•
Determinando que providencie para que.

sempre que tiverem de Ser transferidas do
Hospital Central do Exercito 'para o sul as
praças que alli estejam em tra,tamente, se
coi ri munique essa occurrencia aos com mandan-
tes dos respectivos corpos, denodo que possam
ellea fazer acompanhar as ditas praças as suas
bagagens, convindo outro sim que se dê conhe-
cimento 'não só ao com mandante do lOobatalhm ão
de infantaria„como aos de outros corpos' desta
gu a rnição,do destino q lie tiveram ultimamente
as praças que, por soffrerem de beriberi,foram
removidos daquelle estabelecimento.

Concedendo ao lç tenente do 5" . regimento
de artilharia Manoel Gonçalves da Silva a
exoneração, que pediu, -do legar de ajudante
de ordens deste ministerio.



Foram concedidos ires inezes de licenças ao
telegraphista de PI classe Antonio Joaquim
Gonçalves Lima, para tratar de seus interesses,
sem vencimentos.

Expediente do dia 13 de junho de 1892 ' .

Requisitou-se do ,Ministerio da Fazenda a
expedição de brdem,

Para que se. paguem:
-A L. Tavares a' quantia tio 87540 impor-

tapeia do' forneeimentó feito á Bibliotheca
Nacional no 'mez de maio findo; 	 .

A M. Ribeiro de Almeida a quantia de
310; pelo fornecimento de diversos compeli- • •
dios de Sua composição ás escolas • publicas
primarias;

Afim de que; de accordo com a lei n. 42 de
2 . de junho corrente,' sejam pagos os venci-
Mentos que competirem ao Dr. Francisco An-'.
tonio .Carneiro da Cunha, colho lente substi-
tuto da Escola Polytéchnica, e por elle não
recebidos por exercer cumulativamente o lo-
gar de lente i cathedratico da escola militar;

Idem, idem a Arthur Higgins, como pro-
fessor de gympastica . na Escola Normal o.ern
escola de?» grão; ,	 •

Idem, idem a,o.Dr . Francisco Xavier de Oli-
veira Menezas como professor do Instituto
Benjamin Constant.
• Para que se indemnise

O engenheiro deste inirlisterio das segnintás
quantias  :

De 740$ que despendeu com . o salario dO
pessoal do escriptorio das obras a seu cargo,
correspondente ao mez de maio ultimo

De 172$600, importancia da folha por ella
paga dos Jardineiros das escolas publicas se- •
lativa, ao mesmo Ines

De 3:207$:365 por elle despendida com, os
salarios dos operarios que trabalharam lias
obras da, Bibliotheca Nacional no ,refaridumez ;

De 702$909, pelo pagamento por elle eflt-
ctuado da folha dos operarios que trabalharalia
nas obras do primeiro Externato do Gymnasio
Nacional no dito mez ;

De 3:387$050. itnportancia que pagou • ais
operados que trabalharam nas obras da Ma-
ternidade durante o mez proximo passado.

O porteiro da 1O' culdade de medicina desta
capital da quantia de 468:'a'260 pelas despezas
de prompto pagamento por ello realisadas no
mez proximo findo.	 •

Dia 14
Requisitou-se do Mi»isteriO da Fazenda, á

expedição do 'ordem,
Para que se paguem as seguintes contas:
Do Alves (S.: Comp. na importancia do

2:595$ do fornecimento de livros ás escolas
publicas primarias;	 •

Dos fornecedores do 1° externato do Gy-
mnasio Nacional do mez de maio ultimo, na
unportancia de 855$300,

Para qne, scvindemnise o escrivão do 1 0 ex-
ternaio co Gynmasio Nacional da quantia ibp
34300 pelas despezas de prompto pagamento
per, olhe efectuadas durante o mez proximo
passado.

RENDAS PUBLICAS
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Transferindo para a escola militar do estado
doCeará a Matricula com que o altunno Jacin-
tho Dias Ribeiro frequenta as aulas da desta
capital, conforme pediu.

Mandando:
Pôr á disposição do commando da escola

militar da capital o ex-alumno Eugenio Boc-
Izel e o paisano Benjamin Perdigão de Olivei-
ra, assentando praça previamente, a quem se
concede licença para no armo proximo vindou-
po alli se matricular, si houver vaga e satis-
fizer as exigencias regulamentares.

Inspeccionar de sande o ahunno da Escola
de Aprendizes Artilheiros Pedro Teixeira
niz, conforme padiu Antonio Teixeira Diniz,
pae do mesmo alumno. 	 . •

Fizeram-se • as necessarias communica.ções.

•Ministerio da Agricultura

Por .portarias de 16 do corrente
Foram concedidos tres mezes de licença com

vencimentos, na fôrma da lei, ao engenheiro
Francisco Carlos da Costa Real , inspector
geral do trafego da Estrada do Ferro Sul de
Pernambuco, para tratar de sua sande onde
lhe convier

Foi prorogado por tres mezes, com 'Venci-
mentos na fôrma da lei, a licença em cujo
gozo se acha •o 1° engenheiro da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco Manoel Car-
neiro da Cunha Aranha, para identico fim;

Foram concedidos tres mezes de licença,
com vencimentos na fôrma da lei, ao ajudante
do impressor de bilhetes da estrada do Ferro
Central do Brazil Abel dos Santos, a contar
de 24 de março ultimo, para tratar cle {tu
sande onde lhe convier.

Por portarias de 17 do corrente,. foram no-
meados :

O Dr. Eugenio Ernesto Barbesa para exercer
o Jogar de medico aa commissão de medições
de terras que funcciona no valle do 1,guassú,
no estado do Paraná, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem

O, Dr. Jovino da Trindade Miranda para o
logar de medico do'.; nucleos coloniaes do mu-
nicipio do Tubarão, estado de Santa Catharina,
percebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem.

SEGUNDA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 13 de Junho ee 1892

que tome na consideração que merecer,cúpia do
officio do presidente do estado doRio de Janeiro,

'Ao Ministerio da Fazenda. remettendo, para

no qual pede sejam despachados livres de di-
reitos aduaneiros os materities importados
para as obras do abastecimento de agua potá-
vel á população de Monte-Alegie, municipio
de 'Santo Antonio de Padua., no mesmo
estado.
• A' Inspectoria Geral das Obras Publicas,
Para que o engenheiro do disteicto Fernando
Pereira da Silxa Continentino, e o continuo
Luiz Francisco de Freitas façam as declarações
neeessarias afim de serem inscriptos como
co-dribuintes do montepio, devendo tambem
completar taes declarações o amanuense
Firmo.

A' Inspecção Geral de . Obras Publicas,
para que promova a cobrança da diferença
de joia devida pelo chefe de divisão, engenhei-
ro José Manoel da Silva, como contribuinte do
montepio.	

Dia 14 •
Ao chefe da commissão de melhoramento

do rio São Francisco, ' para informar por
conta do quem foram feitas' as despezasda
viagem do vapor M .esidente Dantas á Formosa,
e a quanto montarany.'

—Informou7se á Camara dos Srs. Deputados
conforme requisitou, que a verba. .votadà e
destinada ás obras de madhoramento -do porto
do Natal, no estado do -Rio Grande do Norte,
ainda não pôde ter applicaÁráo por não ter
vindo ainda da Europa o respectivo :Material
encomendado reteiradas vezes. pique da vinda
desse material depende exclusivamente o
inicio da execução das referidas obras já pro-
jectadas.

Reatteriaren tos despachados

Difi 17
'	 •	 •	 •

Francisco Comas, ' procurador da Sociè,td
da 'Frein Saulrin, pedindo lhe sejam fa-
cultados os meios tre realisar urna experiencia
destes a.pparelhos„já privilegiados para o
Brazil.—Attendido. dirija-se á directoria da
Estrada de Ferro Central do Brdzil.

Banco Constructor do Brazil, peÁlindo resti-
tuição de documentos.—Compareça na secre-
taria.
•Lloyd Brazileiro, , pedindo approvação

tabella dos dias da sabida dos paquetes da
linha do Espirito Santo, para o 2' semestre do
corrente anno.—Ao inspector da navegação
subvencionada para organisar a tabella de
accordo com a clausula 1, § 7° do contracto
Celebrado em virtude do decreto n. 857 de 13
de outubro cio 1890.

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento da
quantia de 13:166$660, de duas viagens re-
dondas realisadas na . linha do sul, em abril
e de duas' ditas na do Espirito Santo em
maio ultimo. —Pague-se.

Lloyd Brasileiro, 'pedindo pagamento da
quantia de 2:250; das viagens 'redondas rea-
lisadas na linha - fluvial de Santa Catharina
em abril ultimo.—Pague-se e pelo excesso de
dons dias na viagem do dia 5, imponho a
multa de 800$000.

Ministerio da Instrucção Publica,
CorreiOs e Telegraphos

Por portarias do 16 do °emente
Foi exonerado o thesourciro ' dos correios

da Paraliba , Pedro , de Albuquerque Ma-
ranhão ;

Foi nomeado para o Mesma legar Antonio
Dias Pinto ;

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
Rendimento do dia I a 16

de junho de 1892
	

4.490:831$789
, Idem do dia 17 	
	

406:036$595

Rim igual periodo de 1801 	 4.'704 : 510$055
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE .JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 17 de

junho de 1892 	 	 24:3196'62i
Idem do dia I a 16 ...... 	 335:018$493

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 16

•de junho de 1892
Idem do dia 17'	

Em igual periodo de 1801.:..

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 1.7 de junho de 1892

Declarou-se ao Ministerio do Interior, em
solução ao aviso de 26(10 mez lindo, que, logo
que acommissão nomeada para examinar as
obras que se tornam necessarlas no Lazareto
da Ilha Grande,' para ald'serem recebidos os
immigrantos que apartarem do estrangeiro,
apresentar; os respectivos projectos, plantas e
orçamentos, serão estes trabalhos submeta-
dos ao inspector d3 sande ãO3 perros e aq en-
genheiro encarregado das obras danuelle mi-
nisterio.

—Declarott-re ao governador do estado de
.Pernambuco que não podia ser concefida
repatriação das flunilias de immigrantes po-
lacos de que tratou em telegramma de 17 de
maio ultimo, á vista das informações presta-
das pelo Inspectoria Geral das Terras e Coloni-
sação.

—Declarou-se a. Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação que, somente á vista dos pla-
nos e orçamentes respectivos, se poderá re-
solver sobre a construcção de hospedarias de
inunigrantes no estado do Paraná, de que
tratou em officio de 27 de fevereiro ultimo.

Dia 16
Declarou-se á Inspectoria das Terras e Co-

lonisação ser conveniente designar ' um enge-
nheiro para verificar , de visa si o nucle.) que
Francisco de Almeida Torres diz ter emtsti-
tuido no estado do Paraná sob a denomi-
nação de Mariano Torres, em virtude do

,,;a..contracto com elle celebrado para loeidisação
Á''ae familias de agricultous , satisfaz todas

'as exigencias do mesmo contracto e dos de-
cretos que regulam a especie, nomeadamente,
no que respeita á nacionalidade; ,aptidão e
numero  das auxilias estabelecidas em cada um
d s lotes de 'terras, a ama destes e a extensão
dos caminhos vicinaes.'

317:221$292
15:4136667

332:634949 •

648:317$371



3)0,4 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e nevoeiro, vento S2m,l.

4)0,2 encobertos por eirrus.: e cumulus,
vento, nulo.	 . .

Observações simultaneas:
Rio Grande do Sul- dia 14 - Barometro

759,80, thermometro centigrado 12.8. céo nu-
blado, vento NE fraco.' -Dia 15- Barom.
764,00, th. cent. 13.8, ceo encoberto, vento
NE forte.

Dia . 15- Balda- Batom. 700.10. therm.
cent. 23,5, céo nublado, vento SE moderado.
-Choveu liontem.

E nos dias 15 e 16:
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e	 16 1	 •	 .• manhã. 761.71 2).1 15.83 91.0

3 ';	 • 730.72 15.4 15.68 93.0

•	 •	 tarde.. 758.51 23.7 14.27 65 5

Thermometro desabr'gado ao meio dia: en-
negrecido 46,5, pratead 32,5.

Temperatura maxima 24.5.
Temperatura fninima 18,5.
l_yaporação 0,5. 	 .
Ozone 5.	 •

Velocidade média dó vento em 24 horas 2%4.

Estado . dà céo

1).9,7 encobertos par-êirdis e cirro-cumu-
lus, venta SSE	 *;",-;;

2) 0.5 enaibertos' por , cirfus e chTo-cumu-
lus-e cumulus. vento nulo..

3) 0,8 encobs-vtos por ciriais, cirro-cumulus,
e nevoeiro,' vento N. 2m;8.

4) 0,2 encobertos por eirrus e cirro-cumu-
lus, vento N

Observações siinultaneas. Dia 16, Rio
Grande do Sul, barorn. 762,30, tu. cent. 8,0,
céo claro, vento \V ' forte .

15 7 hs da noute.. 762.33 21.3 16:07

Cobitaario -sepultaram-se no dia 14
do corrente as seguintes pessoas,fallecidas de:

Access() pernicioso o portuguez Antonio
Francisco da Silva, 32armas, casado, resi-
dente e alleaido á rua Theophilo Ottoni
n. 171 e a fluminense Albertina, filha de Vai-
demito Antonio .Maria, um soez e 15 dias,
residente e falecida á rua do Senado n. 206.
Total, 2.

Atheromazia-o brazileira"Martinho, 51 an-
nos, residente' á rua da Carioca n. 52 e fale-
cido na Santa Casa.

Athrepsift-a fluminense Olympia, filha de
Antonio Silveira da Rosa, 2 mezes. residente
e falecida á rua do Consultoria n. 11.

Bronchite capilar 	 fluminense Maria,
filha, de Casar Augusto de Carvalho, 27 di
residente: e, falecida á travessa do Carneiro
n. 9.

Chloro-anemia- a fluinine„Use Mariana, Go-
mes dos Santos, 29 annos, solteira, residente e
falecida á rua Major Fonseca n. 6.

Cirrhosehepatica-o fluminense Gabriel An-
tonio de Araujo, 38 annos, solteiro, residente
á rua D.Anna Nery n. 1N e falecido 'tia Santa
Casa.

Emphysema pulmonar-o portuguez Euge-
nio Coelho Peraira, 40 ânilas, solteiro, fale-
cido no hospital* do Carmo'. .

Febre amarelfa-o allemão.Eduardo Vaz,15
annos, solteiro, residente na Raiz da Serra e
falecido na Santa Casa .; o hespanhol Manoel
Aleixo, 39 annos,' solteiro, reSidente á rua da
Uruguayana n. 158 e falecido na Santa Casa.
Total, 2.

Febre algida-o portuguez:Ma.noel Furtado
do Albuquerque, 18 annoS, solteiro, residente
e fallecido á praça da Acclarnação n. 139. •

Febre remittente typhoidéa :-o bahiano João
de Mattos, 15 annos, solteiro, 'falecido no hos-
pital de Marinha.'
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NO TICIARIO,.
rilele •e-ra,m.rnas - Ao Sr. ministro

do interior, ju;tiça * e 'inStrucção publica, -To-
ram dirigidos os seguintes

CURITYBA, 10-Maioria do Dr. • Ubaldino at-
tinge a mais de 1.500.Falta resultado de alguns
collegios,que não altera.Não consta alteração da
ordem publica.-Xavter da S'ilca, governador.
•• CCIIITY13A; 10 -Até agora a maioria conhe-
cida é de 1.350 votos 'a litvor do Dr. Ubaldino
do Amaral .Faltam alguns collegios que eleva-
rão essa maioria a 1.600 -votas.0 pleito correu
calmo' em todas as localidades - de ' que temos
noticias • Francisco 'de Almeida To'rres, 'pre-
sidente do congressa. do Paraná.

Correio-Esta repartição expede malas
hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Meteoro, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos 'até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,•
ditas com porte- duplo até ás 10 ideia.

Pelo .2Vord. .America, „para.Las Palmas, Lis-
•• boa, Genova e Na„poles, recebendo impressos

até ás 2 horas da tarde, cartas para o exterior
até ás 3, obj:.ctos, para registrar até ás 2 ideia.

Pelo San to, para Bahia,. Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos eté,ás 2 horas da
tarde, cartas para o interior afé ás 2 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 3,
objectas 'para regiátrar até ás 2 idem.- •

Pelo Itaqui , para Paranaguá,' Desterro e
Montevideo, recebendo impressos até à 1 hora

- da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
•ditas com porte duplo ó para o exterior até ás 2,

• objectos para registrar até á 1 idem.
Pelo Coptic, para Teneriffe, Plymouth e

.1,ondres,, recebendo impressos • até ás 3 horas
tda tarde, carta.s•para o exterior até ás 4, ob-
¡actos para registrar até-ás 3 idem.

Pelo Itaitna, para Inibetiba, recebendo im-
pressos até á I hora da tarde,' cartas 'para o
inkterior até 1 1/2, 'ditas com porte duplo até
ás 2, objectas para registrar até á 1 idem. ..

-- Amanhã:
Pelo Mayrink, para Itapemirim„ Pluma, Be-

rievente, •Guarapary, •Victoria, e•,S:Matheiis,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até àS 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6, abjectos para registrar
ate á.s da tarde de hoje. •

Obser-vatorio A.stronomieo
- Resumo meteorolo,gico dos çlias 14 e 15 de
junho de 1892

".Thermometro desabrigado ao meio-dia: á-
wagrecido 45,5, prateado 31,0.

Temperatura maxima 23,0.
'Terripera,tura minima '18,0.
3i:vaporação 1,5.
-Ozone 4.
'). Chuva ás 7 horas da nauta.
fl's 7 horas da manhã.
Velocidade media do vento em 24 horas 20,6.

• Estado do cdo

111 ,0,5 encobertos por ciriais, cirro-cumulus
e cinnulus-nimbus, vento S

2)t 0,6 encobertos por eirrus, cirro-cumulus
e cumulus, vento SE fraco.

Gangrena da pé e perna esquerdos-o em- •
rense Antonio Francisco Fernandes; 48 adilas, .
solteiro, residente no Porto Novo do Cunha .e
falecido na Santa Casa.

Insafficiencia mitral-a , fluminense Maria
Augusta da Rocha Pinto Faria, 31 annos,
casada, residente á Praça' da Republica n. 37
e fhtleeida na ladeira de' Santa Thereza n. 31,

Lesão cardiaca-o africano 'Alexandre, 70
annos. solteiro, residente á Tua do General'
Caklwell n. 180 e lidlecido na Santa Casa.'

Lesão organica do coração-o fluminense
Antonio Rad.igues, 40 anuo-, solteiro, resi-
dente em Entre-Rios e lidlelda na Santa
Casa'.	 .

Lymphatite perniciosa-o - finminense ,Tos
Rodrigues Martins,- 3 afinas e 3 mezes, resi-
dente e allecido á travessa de Pedregaes n. 19.
•Marasmo senil-a africana Innocencia Maria

da Conceição, 73 annos, soltehat, residente á
rifa de D. Mariana n. 83 e falecida na Santa
Casa.

Rheumatismo articular agudo-a polaca
Rogelio Damiania, 40 'almas, ,casada, fale-
cida na Santa .Casa.

.Tuberculos pulmonares- os fluminenses ' ,^ •
José Caetano da Silva, 16 anno!, solteiro, fal-
lecido no hospital de Marinha ; Maria Ramos *
Figueira, 19 annos solteira, residente e fale-
cida á Travessa de S. Salvador n. 4 11; o rio- •
grandense do sul Samuel Lino Cardozo,
annos, solteiro, residente em Inajá e falecido"
na Santa Casa ; a brasileira 	 Rasa da
Conceição, 60 annos, solteira, -residente á rua
de João Cardoso n. 5 e lbllecida na Santa
Casa ; o fluminense André Avelino de Medeiros,.
38 annos, solteiro, residente em Paquetá e .
fallecido na Santa Casa. (Total 6).

Anemia profunda-a • fluminense Lucinda
Maria da Conceição, 15 armas, solteira, resi-
dente á rua do Uruguay e falecida na Santa
Casa.

"Access° pernicioso- a portugueza Maria
Candida Pacheco, 54 annos;casada, residente
e falleeida, á rua Bento Lisboa n."63.

Athrepsitt-a fluminense Valentina, filha da'
Joanna Maria da Conceição, 13 mezes, resi-
dente e falecida, á Praia do Russell n. 6. .	 •

Insufficiencia aortica- o brasileiro Miguel .
Ribeiro, GO annos e 3 mezes, residente e fale-
cido á rua Dr. Joaquim Silva n. 38. .

Meningite-o brasileiro Francisco, filho de
Manoel Domingos. 2 annos e 4 mezes, resi-
dente e falecido á rua Fernando! Guimarães
n. 44.

Pneumonia- o fluminense José, filho de
Plinio José da Silva, 1 anno e 8 dias, residente
e falecido á rua de.Pedro America n. 40.

Tuberculose pulmonar-a portugueza Rosa
da Silva,' 48 anuas, residente e falecida á rua .
do Ypiranga. n. 24.

Os restos mortaes de M. S. Pereira Liberato
vindo de Lisboa para o cemiterio da Peni-
ten eia.

No numero dos 33 sepulta dos estão ineluidos
14 indigentes cujos enterros foram' gratuitos.'

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral- de Esta-

. tistica -
CONCURRENCIA..

De ordem do cidadão director deSta, directo-
ria faço publico achar-se abertaraté ao dia 1 de
julho do corrente anuo, a concurrencia para
fornecimento dos objectas constantes da rela-
ção abaixo' Mencionada.	 .

Os concurrentes deverão apresentar suas
propostas em cartas fechadas, que serão abar-
tas no dia adima mencionado, perante os pra- •
ponentes, devendo nas mesmas virem de-
clarados os preços dos objectos, segundo as
especificações seguintes :

Lapis preto-Faber-grosa ; la.piá de côr,
caixa ; colchetes', ideia; perfilas Mallat ns 10
e 12, ideia; lacre encarnado grosso, ideni
papel • para cartas, idem ; papel pequeno im-
presso Diplomata, idem ; enveloppes impres-
sos, idem ; botija- de tinta Stephens, uma;
raspadeira, uma; cannivete, um ; faca para
papel,	 ; papel almasso pautado 'de la,
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rw•ana ; dito dé• dito dite de 2 , , liam ; dita
quadriculado grande, idem ; .dito dito peque-
no, idein. ; dito .almassa liso; de 2', idem ; dito
matta-borrão, idem.; canetas, (luzia papel
para embrulho, resina; 1ap1s de borracha,
duzia ; regoa, -- uma ; papel para minutas,
resma ; estojo de desenho, una; gomma arabi-
ca, vidro.

Directoria Geral de Estatistica, 15 de junho
de 1892.-0 2 3 oficial, Thimotheo . Jose; Lui.-Ç
Ai vares Antunes.	 (•

•
.CredoA.ppnfltç1y)

Fa,ço publico que a •appellaçã'o .commercial
n. 100,‘ appellante João José de São Paulo
Aguiar, appellada a commissão liquidante
Companhia Ferro Carril de Jacare.pagua,
acha-se com dia para ser julgada, devendo o
julmnento . ter logar em sessão da Camara
Civil de 20 do corrente.

Secretaria da Córte de Appellação, 16 de
junho de 1892.-Pelo secretario, o amanuense,
A. Amaral Vergueiro.

nrigada,
ASSIGNATERA iiE CONTRA-OTOS

De 'ordem do cidadão' general commandante
desta brigada, convido os negociantes e mais
pessoas abaixo mencionadas a ',comparecer
nesta secretaria, dentro do prazo improro-
gavel de tres dias, contadas desta data, afim
de assignarein os contractos relativos abs di-
versos fornecimentos do segundo semestre do
armo de 1892

Azevedo Alves, Carvalha& Comp., Antonio
Pereira dos Santos,. Companhia Commercio de
Lenha e Materiae.s, Carvalhaes & Comp., Em-
praza Progresso, Firtnino Fontes & Comp.;
Gonçalves & Fernandes, José Placido do Valle
Rego, Jeronymo Silva & Comp., Luiz Pereira
de Macedo & Comp., Manoel de Oliveira :&
Souza, Pedro Rocha & Mendes, Soares & La-
vrador, Soares & Irmão,-Soares & -Niemeyer,
'Sociedade Anonyma 'Padaria Luso Brazileira,
Vicente da Cunha & Guimarães, Zulmira Au-
gusto de Barros Ribeiro.

Secretaria da Brigada Policial da Capital Fe-
deral, 18 de junho de 1892.- Carlos Alberto
da Cunha.

•

Ciro de A.ppellaç..Ip 	 • -
Paço publico 'que- as appellaçóes crimes,
40. appellante Franeiseo. do Costa Gadelha.

a,ppellada; a justiça n'' 41, appellante José Da-
vid Pinto, appellada a justiça; n. 42 apwl-
Unte Clemente. Gomes dos Reis, appellada a
justiça; acham-se -com dia para serem julga-
das, devendo o julgamento ter logar em ses-
são da Camara Criminal de 21 do corrente.

Secretária da Corte de Appellação, 17 .0£ de
junho de 1892.-0 secretario, Joaquim :Varia
dos Anjo; E	 .soozet6 .	 .

Caixa do Amortização.

Faz-se publico, para conhecimento de todos,
que pela junta administrativa desta repar-
tição, em sessão de hoje; foi prorogado até 31
de dezembro deste anuo, o . praso marcado
para a substituição sapa desconto das notas de
100$090 e de 500000 reis do Thesouro,e findo
esse praso ficarão atlas sujeitas aos descontos
determinados no art. 13 da lei n 3313 cla 16
de setembro de 1336.	 •	 '

Caixa de Amortização, Rio de -janeiro, 17 de
junho de 1892.-31. A. Ga! oft .o ' •	 "

Re'cobecioria

redo.	 ,
N.33, João ,J(ise de Sá.
Ns. 35 e 37,- -José Antonio da. Cunha.'
N. 53, José Cardoso Corrêa de Almeida.

• N. 61, Francisca Lopes da Costa Moreira.
N. 03, -Anua Leocadia Moreira, Miranda.
N. 69, Raymundo de Almeida Leite Re-

zende.
N. 79, Antonio Joaquim da Silva.:
N. 81, herança de Francisco Martins.
N. 8$, Manoel José de Azevedo.
N. 89. herança de Francisco Martins.
N. 93, Antonio Fernandes Junior.
N. 93, Julieta de' Aquino Pinheiro. 	 .
N. 97, Noetna de Aquino Pinheiro e outros.
N. 99, Albina (menor).	 *
N. 101, Patdo, Estevão Brochado.
N. 103, Noema (menor).
N. 107, Joaniia • Rosa da. Silva.

• N. 117, Antonio José Duarte Lima.
.N. 119, José Pinto de Oliveira.
N. 1:33, Joaquim Pinto de Souza.
N. 135, Felisberta Maria do Sacramento.
N. 137, Jeronymo José Marques Guimarães.
Ns..139 e 141, Joa,n:na Rosa.
N. 149, Domingos Jose Gomes Brandão Ju-

nior.
• N. 155, José Maria•Teixeira..

N. 157, Joaquim Pinto Soaresde Moura.
N. 159, Ba,chare) Antonio de Paula Ramos

Juni6r.	 '
N. 2, Manoel Joaquim de Faria.	 •
N. 4, Fernando/Augusto da Rocha. , •
N. 34, José Alves Moreira Pinheiro.;
Ns. 38 e 40, Dr. -Antonio Fortunato Salda-,

nha da Gama. ,-
N. 48, Albino Dias Torres.
N. 68, Antonio :-Barbosa da Silva.
N. 74, Carlota Rodrigiies Ferreira.
N. 78, Dr. Francisco.de Salles Rosa.
N. 100, Maria .Quintina,da Costa. . '

• .N. 102, Francisco de Carvalho Rocha.
N. 106, Rec,-alina e outros. .
N. 112, Maria Quintina da Costa.
N. 118, José Antonio de Azevedo Filguei-

ras.
N. 122, Maria Botelho de Carvalho Vascon-

cellos.	 .•.'
-N. 120, Antonio Monteiro de Souza e ou-.-

tros.	 - •
N. 136, ' ISe, Joaquim

	

A	 Machado.
N. 150, • Soaqüiln -.Antonio ,Teixeira,

eirado. -	 •

N. 162, Antonio da Costa Leite..

lros.
N. 164, José Francisco Duarte Pereira é ou-

..	 ,•	 •	 .
N. 166, Antonio Machado aa,
N. 168, António JoSe da Fonseca Moreira.
N. 182, Amelia Eulalia de Faria e 'outro.
N..190, Clemente José de Góes Vianna.
N. 192; Antonio L. da Costa Souto Maior.
N. 194, Manoel Eniilio da Costa- Souto

Maior.
N. 193, José Francisco Martins.-
N. - 212, Antonio Permitidas de 'Sá Vianna.
N. 222, Manoel Joaquim da Motta Bastos.
Ns. 239 a 334, Barão de Paria.

- N. 236, Antonio da Fonseca Moreira
outro.
' N. 2:38, Jeronymo Pinto (WcAllpeida,

Recebedoria da Capital .N- I n
de 18, 9'3 .-0 enr-cvni. e,uud COi	 a
t. en'o Marques da Silva.

2 , DISTRICT°

Relação (inc indwtri'm -que solPerão
rações ; para o .exercicio de 1899, na . se-
guinte
Rua do Senhor dos Passos ,:
N..1, Mana& FernandeS Ribeiro.
N. 5, José Caetano Machado. ..-•
N. 33, João José de Sá.
N. 57, Domingos -Aranhas da Costa Braga.
N. 121, Joaqim im José Loureiro tFAssumpçáo.
N. 2 e 4, M. J.- de Faria & Irmão. 	 • •
N. 20, Antonio Coelho da Costa.
N. 24 e 20: Manoel No2ueira, de Oliveira:
N. 32, 13arbosa, &Angelo.
N. 34, José Martins • Medeiros & Comp.
N. '36, .Antonio do Souto Rangel. •
N . 33, • FranCisco *Monteiro J unior & Comp.
N-. 54 A - Domingos Pinto Corrêa. •
N. 134, Joaquim J. Loureiro d'Assumpção.
N. 190, Alexandre Felippe.
N. 204, Acefe Jorge Simão. •

. Recebedoria da Capital Federal, .13 de
junho de 1892.-0 enearragp,do do lançamento, -
E iiÚCni0 Marques da' Silva.-

• 2° DISTRICT°	 „

Relação das, industrias que soffi.erzio altera-
ções para . o' ea;ercieio de 1893, n seguinte•
Rua do Rosario

5,GOnçalves & Ribeiro.
N.' 7, • Jose 'Martins' de Andrade .Filho Sc.

Comp.
N. 11, Ribeiro Coelho & Ferreira.
N. 19,: Costa Nunes; Mattos & Costa.
N.:29, Pereira Carvalho & Comp. ,
N. 39,' Pereira Guimarães & Comp. •
N. 53, José Maria Ferreira de Andrade.
N. 59, Castro Pereira.
N. 65, II. Marti.
:N. 67, Mendes Guimarães & Comp.
N. 71:Teixeira '(S,: Borges-.

,N.-„75, , Albino da Fonseca & Comp.
• N. 85,' Pinto & Fontes,'

N.'' 87; •Paulino Guades Pinto.
N. 87; Antonio José Piato..
N. 89; Moraes & Comp.,

•N. 914 João Aguiar 4 Comp.
N. 95, Alvares Pires & Comp.
N. : 103, Ferreira & Costa,.
N. 105, Dela,mare & Bernandes.-
N. 111, Severino Ribeiro de Carvalho.
N. 115, Vasconcellos Cruzeiro & Comp.
N. 125, Magalhães Bastos Bezerro & Comp.
N. 129, Jose Francisco Pereira & Comp.
N..129,	 Bernard. Lopes.	 .

- N. 131, Ferreira. Almeida & Comp.
-N.. 33, Cunha Alves & Souza.
N: .44, -João Augusto Pereira de Amorim.
N:. 46, João Antonio Moreira.
N[50, Joaquim Raymundo & Comp.
N. 54, Macedo Junior & .Comp. -
N. 56, - Neves, 'Filho & Comp.
N. 62, -Cardoso & Comi); 	 •
N. 70, Silva & Corrêa.
N. 72, Roxo, Santos &Comp.
N. 74, Oliveira Salgado & Comp.

•Ns. 76 e 78, Teixeira & Borges.
N. 102 a 10-1, Souza Carvalho & Comp.
N. 100, José Joaquim Coelho.

• C.' ulit ycla • Nacion41.
ORDEM DO DIA. N. 23

. Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu cominando, Os pareceres que a
junta medica na inspecção de sande a que se
procedeu, hoje, neste quartel general , deu a

• • respeito de cada um dos Srs. otliciaes e praças
abaixo mencionadas:	 •

- Regimento de artilharia de campanha
Segundo tenente Antonio da Rocha Albu-

querque Diniz,-Prompto para o serviço.
-• 1 0 batalhão de" infantaria	 •	 •

.• Guarda' João Barnabé de Mattos.-lnca,paz -
, de todo o serviço: 	 - •

3' -batalhão da infantaria
Sargento quartel mestre Jose Antonio Dias

Passos .-Precisa ser observado.
Seguudo sargento Carlos Alberto Mourão.

, Prompto para o serviço. . '	 •
Segundo sargento João da Silva' Claudio.

-Incapaz de todo o serviço.
5 , batalho do infantaria

Tenente-secretario Alberto Emilio do Ama-
ral.-Incapaz do serviço activo.

• 7, batalhão. de infiintaria
Guarda Julio da Costa Ferreira.--Incapaz de

todo o Serviço. .
• • 8" batalhão de infantaria
Tenente Custodio Fontes •; Rodrigues da

Rosa.-Incapaz de todo o serviço. .
Quartel General do Cominando Superior .da

Guarda Nacional da CapItal dos Estados Unidos
do Bra.zil, 17 de junho de 1892.-Estetilo Josd
Ferraz,-; general de brigada.	 .

,

.	 2q' DISTRICT° •

Relação dos predios que soffrerão alterações no
va!or •loadido 2)a) . / o exercicio dc. 1893, Ra
seguinte

Rua do Senhor dos Passos:
N. 17, Manoel Ferreira de Sá;
N. 27, Antonio Nunes Sampaio.
Ns. 31 e 31'A'; João José . da Costa Figuei-• .



Junho. ,1892)2r3á2 Sábado -18	 DIÁRIO onnouL
'

. N. 134, Francisco Cantinho & Comp.
• N. 136, A. Ferna,ndes, Sampaio Faria &
Comp.	 •	 •• • •	 •

N. 133, À. José Teixeira Pinto & Com,p.
, N. 138; Teixeira da Silva & Marques. •
• N. 142, 'Santos Coelho & Comp. 	 -

- Recebedoria • da Capital Federal, 13 , de
junho de 1892.= O encarregado do lança-
mento, Eugenio Marques da Silva. •

•

Arsenal de Mariubo
• CONCURSO

• Não, devendo raalisar-se o concurso anun-\ciado para preenchimento da vaga de ama-
nuan4e da directoria de artilharia, ficam de ne-

. nhuni‘:-elteitso-ns•- editaes • publicyloà nesse
sentido:*
- Secretaria da Inspecção do ,Arsenal de Ma-

, rinha do Rio de Janeiro, 16 de junho de 1892.
—O secretario, Eugehio Candfdo da Silveira
Rodrigues.

•
• InSpeettn‘ia. Geral de Sande

• dos Portos

NOVA CONCURRENCIA.

• De ordem do ,Sr. Dr.inspe.ctor geral, faço pu-
blico que nesta secretaria recebem-se novas
proPostaS para o fornecimento de colchões

•de crina - ,vegetal e de capim,• almofadas de
paina • e de capim, gràndes e pequenos tra-
vesseiros de capim, camas de ferro de diver-
sos typos, lavatorios de ferro e accessorios,
cadeiras austriacas Com - fundo de palhinha e
de madeira roupa branca, a saber : fronhas
de cretone superior e de morim, lençoes de
cretone e de algodão trançado, cobertores
de lã, listados, encarnados e escuros, colchas
brancas, finas e ordinarias, camisas ..de mo-
rim para mulheres, : saias de percale, calças

' de algodão para horrien ,s. camisas de morim
e de algodão tránçado, camisas de força, toa-

. lhas de linho e felpudas para rosto, ditas.
para pratos, guardanapos, toalhas de mesa,
etc.

Os senhores proponentes deverão apresen-
tar as suas propostas no dia 25 do corrente,
ao Meio-dia, sendo immediatamente abertas.

•á vista dos proponentes, os quaes deverão
•trazer amostras dos tecidos para colchões e
travesseiros, e bem assim das fazendas desti-

•nadas , á confecção das roupas brancas, assim
. 'corno as dimensões das camas ; para 'cujo
firn encontrarão nesta secretaria as informa-
ções e bem .assim as ainoStra.s dó que deverão
fornecer. O fornecimento sárá feito para e
lazareto da ilha Grande e hospital Maritimo
de Santa Isabel, durante o segundo semestre
do corrente 'armo.

Outrosim, faço publico que, não tendo com-
Parecido proponentes aos fornecimentos de
gelo, carne verde e pão para o lazareto •da
ilha Grande, tambem recebem-se propostas

•para estes 'fornecimentos, devendo os propo-
nentes apresentar as suas propostas no mesmo
dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta
secretaria, sendo abertas na mesma occasião
e em presença dos interessados'.
• Secretaria da Inspectoria, Geral de • Sande
-dos Portos do Riode Janeiro, • 15 de '.jurilio de
1892.-0 secretario, Dr.'J. Pereira Landim.(.

•
MscOla Pratica do • 1-3ercito

CONCURRENCIA

O conselho economicoaleste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos e lava-
gem de roupa para o hospital, abaixo decla-
rados, durante o segundo semestre do cor-
rente anuo, para o rancho dos alumnos, dast
praças e do hospital ; sendo todos esses 'gene-
ros de l a qualidade e Postos ,na escola por
conta dos fornecedores, a saber: 	 -

Biscoutos de araruta, bolachinhas anieri-1
canas, carne de vacca com 'osso e sein osso,1
carne de porco, pão e leite, em Mios, lenha
rachada, carro ; fructas, verduras e •ernpe-,
ros, ração ; frangos, gallinhas e 'ovos, nume-'
ros; rOuPa lavada para o hospital, peças.

,••

'Desclassiadas

•-••Marca'A 	 	 28.905,088 ..
» AT  •	 .1.169,900
» A.1 	  300
.» A. 1 T 	 1:170
» C 	 	 .1.122,271

CC 	 	 12.033.365 -
» CCC 	 	 ' L229.376 -
» F 	 	 • :1.224,711',

Esse artigo pôde ser ' ': examinado todos os
dias uteis dast 1/2 ás 3 horas da tarde..

Os proponentes deverão declarar as quan-
tidades e qualidade de cada marca que pre-
tenderem comprar; bem.',como o' preço por
kilogrammas.. . 	 • . •i	 ,

Previne-se, porém,.que não serão tomadas
em consideração as propostas que não forem
feitas em duplicata, escriptas .com tinta preta
e assignadas pelo proprio • proponente, com
indicação dó sua resedencia; bem. COMO. as.que
não contiverem a expressa, cleclaração de su-
jeitar-se o proponente 'de, 5 0 /0 cal-
culada ádbre, a importancta.da quantidades
que lhes forem vendidas, si„aceita a. sua pro-
posta, recusar-se a assignar',o respectivo con-
tracto:	 • .	 :	 ./. , •

Os proponentes devem comparecer naquelle
dia ou. fazerem-se repres'entar, legalmente
-para o fim de desfazer-se de.prompto qualquer
duvida que possa apparecer.

Este artigo poderá* Ser; examinado pelos
pretendentes, 'tanto pelas amostras. existentes
nesta intendencia, como .. no seu deposito na
Ilha do Boqueirão, devendo,. porem, os preten-
dentes apresentarem-se naquelledeposito com
autorisação: deáta intendencia competente-
mente"assignada .pelo coronel -intendente
por quein-stias'vezes	 • ,
• ,As quantidades dessa •Polvora acham-se
acondicionadas em barris e caixas, e nessas
Coildições • S'erão entregues .:ifos:prasos, estipu-
lados aos compradores, mit *vista 'de „guias
qtfe, para 'a entrega, lhes serão, dadas, depois
do pagamento das respectivas importancias.

Rio de Janeiro, .13 de junho' de 1892.— O
seretario, t. p. da' C9aaAgiiiccr.

Intendencia da Guerra
ARTIGOS DE SIRGUEIROS PARA FARDAMENTO DE

PRAÇAS DE PRET DO EXERCITO E DA 'MARUJA

O conselho de compras desta repartição re-
cebe proportas no dia 22 do corrente mez,
até ás 11 horas . .da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima , mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que.- pretenderem contractar
esse fornecimento queiram procurar os res-
pectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na forma do regulamento e
mais ordens em vigor. •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e • assignadas' pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na °ocasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do,
art. (34 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração dç sujei-
tarem-se á multa de 5 0/0 no caso de recusa-
rem-se a assignár o' reápectivo contracto.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1892.— O
secretario, A. B da Costa Aguiar.	 (,

•
Inspecção Geral das Obras

• Publicas
3 , DIVISÃO

De ordem do Sr. Dr. inpector geral faço pu-
blico que, no • dia 30 do corrente mez, á 1 hora
da. tarde, recebem -se propostas para o forno-
Cimento de materiaes (.1) eonstrucção, artigos
diversos e oljectos s para o' expediente da 31
divisão, especificados nas relações impressas,
que os concurrentes devem vir receber nesta
repartição á, Praça da Republica n. 103.

Os .mate.riaes a fornecer serão entregues ha
Quinta do Caj ú.

As proposaS deverão mencionar os preços
sem emendas ou rasuras e por extenso.
' Os proponentes prestarão nesta repartição a
caução prévia de cem mil reis (100;) a qual
revertera para o Theouro Nacional no caso
de recusar-se o proponente, cuja proposta, for
preferida, a assignar o respectivo Contracto.

As propostas . seladas edocumentadas com-
o recibo da caução devem ser entregues eia
carta fechada no escriptorio da mesma di-
visão' e ahi serão abertas em presença dos
concurrentes, não sendo acceitas as 'que fo-
rem apresentadas depois dessa hora.

Secretaria da Inspecção Geral das. Obras Pu-
blicas da Capital Federal, • 15 'de junho de
1892.—A. J. de Souut.	 • (.

•

--- •

InSjyee çãO Geral das Obras
• PublicaS da Capital • file-

de ral	 •
Propostos para fornecimento 'de matem-ices :di-

versos e transporte de ntateziacs.:metallicos;
no segando sontes!re do exercício dc 1892
De ordem do Sr. Dr. inspector geral, • faço

publico que em 22 do corrente mez, á 1 hora
da tarde, recebem-sepropostas para o forneci-
mento de materiaes e artigos diversos, espe-
cificados nas relações ImpreSsas,sob lis. 1 a 6,
que os coneurrentes devem vir receber nesta
repartição:A praça da Republica á. 103.

N. 1 — Objectoá de escrintorio e desenho.
N. 2 — Forragens e artigos diversos.
N. 3 — Ferro e outros metaes,ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4 — Tintas, drogas e, artigos de pin-

tura.
N. 5	 Materiaes de construcção,madeiras,

cal, tijolos, telhas, cimento etc.
N. 6 — Materiaes metallicos para canalisa-

ção de agua e outras obras.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nellas . especifica-
dos, sem rasuras, e sem emendas, e Por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima 'mencionados serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na, presença dos concurrentes, é ne-
nhuma será recebida Mais tarde ou retirada
depois de aberto Q CRI1CU00; •

- N. .124; Lebre & Comp.
,

Os proponenteS apresentarão' suas propos-
tas em duplicata,. sendo', uma sellada e em
carta. fechada, até o dia.18 do corrente mez,
ás 11 horas da manhã, exibindo-se nessa 'oc-
casião os documentos que comprovam o Pre-
scripto nas leis. 	 •

Os mesmos, cujas propostas forem acceitas,
depositarão como garantia até á assignatura
dos respectivos contracto S uma' quantia pro-
porcional ao fornecimento e nunca superior
a 200$000.

Escola Pratica . do Exercito no Realengo,
Ode junho de 1882.— Alferes Alfredo Aratu".
Oscar Marinho, agente interino.; •

_ -

Iriteúdenciá: da
VENDA DE POLVORA

Tendo:se de vender 'o . ártigo abaixo espe-
cificado', emmï concurrencia publica, , conforme
os. avisos do Ministerio Guerra de 15 de
março, .25 e, 26 de. abril ,ultimoá, de ordem
do Sr. 'coronel intendente faço público que,
no dia : 18 do corrente mez, até ás 11 horas da
manhã, a'Cofnmissão competente receberá pro-
postas para a:. totalidade ou parte das quanti-
dades existentes : • •

A saber
Polvora antiga

Caça nac. marca Ce 	
• » superfina marca Cc

•» • extrafina marca Cc 	
» fina marca',Cc 	

Prismatica, marca' l, 	
» • mana FL..
>>	 marca JG e CN.

Marca, Ingleza.
Prussiana pri s in.a, ti

'inarca JK 	
Arruinctda

	lare.a F	 	
» A 	

kilogrammas

•69,900
539,900
29,900

599,900
149,900
151,299

• 554,320
• ,I. /37,450

703,800

420
50
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Como penhor da responsabilidade que as-
snmeápresentando-se em concurrencia, cada
propone,nt,e'depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$, para garantia da

• assignatura do contracto.
Fica entendido que o* proponente preferido

para o fornecimento de qualquer artigo que
Tecusar-se assig,nar o contracto dentro do
prazo de 5 dias, a contar da data do aviso que
por esta secretaria lhe for dirigido, perdera o
direito a essa quantia.

Transporte de materiaes	 •
•

• Nas mesmas condições acima, esta reparti-
ção receberá tambern propostas, no dia e hora
indicados, para o contre cim de transporte de
material metallico, quando reclamado por
convenienCia do serviço,sendo o preçe das pro-
postaS por tonelada metrica e por kilomáro
dentre ou róis], do perimetro marcado, con-
forme aS indicações do respectivo contracto,
Cuja minuta será isente desde já aos con-
currentes, nesta secreta :ia, onde se darão as
demais informações p.ecisas aos interessados
para todos os fornecimentos.

'Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de junho de
1892. —0 . secretario, A. J. de Souza	 (•

	

,	 --
Estrada de Perro Central

• do Urt.Lzil
CONCURRENCIA. PARA .0 ARRENDAMENTO DO

COMPARTIMENTO. NO EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE
CACHOEIRA, DESTINADO A BOTEQUIM.
De ordem da . directoria desta estrada, se

-faz publico que no dia 25 do corrente recebem-
se propostas para o arrendamento do compar-
timento no edificio da estação de Cachoein,
destinado a botequim para uso (los viajantes,
segimilo as bases para o contracto que deve ser
assignado e Se achrAn á disposição dos concur-
rentes nesta seéretaria.,

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do, proponente e seu fiador, preços do arren-
damento e das refeições. 	 -

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas fechadas, escriptas
com tinta preta e devidamente soltadas, data-
das e assignadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 10 de junho de 1892.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

--
Est rada de :Perro Central do

. 13razi
•CORRIDAS No DERBT-CLUT3

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento • do publico. que, domingo. 10 do

• corrente, por occasião das corridas no Derby-
Club. haverá trens especiaes directos para
conducção de passageiros,desde as 10 horas da
manhã até á 1 hora e 30 minutos da tarde e
depois de concluidas as corridas.
• os trens de suburbios desde o SU 15 até o

SU 45 e SU 16 ate o SU 44 pararão na plata .
forma do Derby-Club.

Os trens especia.es não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christovão. 	 •

O preço de cada passagem de ida' e volta,
sem distincção de classe,e de 500 reis.

Eseriptorio do trafego, 17 de junho de 1892.
—Martins Guimarães • Filho, chefe do tra-
fego.

--
• ('

.•	 •	 .
Obras; t-los Min isterios da In-
stvueção l'ablica o Interior •
De ordem do Sr. engenheiro encarregado das

obras dos Ministerios da Instrucção Publica e
Interior, recebem-se propostas, em carta fe
chada, até ao dia 18 do corrente, ao meio dia..
no e,seriptorio das obras, á rua :da Relação
n. G, para o fornecimento dos differentes
teriaes destinados as obras dos, mesmos minis-
terios até ao dia 31 de setembro do corrente

ds 'Srs:--coricurrentes encontrarão no refe-
rido escriptorio , as indicações dos materiaeo
precisos, bem cimo a designação do modo por
(pie deverão ser dados os preços.

Escriptorio • das obras dos Ministerios
Instrucção Publica e Interior. 14 de junho de

	

1892,,	 escripturario, ,Samuel Porto.

EDITAES
De praça para venda e arremdação de pre-
. dios e teiTenos na frepresia de Inhauma

O Dr. João Gaivão, da Costa França, juiz. da;
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal'
nesta Capital Federal etc.
. Faz saber aos qtú o presente edital de praça

de venda e árrematação,coin o praso de 20 dias,
virem, que no dia 9 do mez dejulho proximo,
as 11 horas da manhã, depois da audiencia, o
porteiro dos auditorioà" ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação e entregará a.
quem mais der e maior lance olnrecer, • as por-
tas do predio da rua da Constituição n. • 48,,
onde funceiona esta Camara, os bens abaixo
mencionados que pertencem ao espolio do finado
José da Silva Rebollo, .a requeri mento da in-
venta,riante D. Maria Pinto Moreira, a sa-
ber: uma casa touca, de porta e duas janellas
á rua Dr. Bulhões ii. 68 A, lado esquerdo,
tendo de frente 6" e 10" e de fundo 10" e 90"
um telheiro nos fundos, diVidido em sala„
quarto,e casinha, forrado e assoalhado; sua for-
mação de pilares e portal de tijollo,avaliada em
1:000$ ; um terreffiYcontiguo á casa que acaba
de ser descripta, tendo de frente 10"' e 0". e
de fundos 60", todo aberto,avaliado em 500$
na mesma rua a casa' n. 68, lado 'par, tun
terreno com e 40" ' do frente e GO" de
fundo com um poço empedrado e tanque na
frente, forte parede, um gradil de madeira e,
um portão que dá entrada para masa que fica
retirada da rua 30" e GO", inedindo a casa. de
frente 5" e 90" e de fundos 7" e 40" ; um pil-
ando nos fundos com :3"' por 10" e 40", com
uma Porta e duas janellas,portadas de madeira,
dividido em sala, quarto, cosinha e desperisa;
sua formação de pilares e frontal de tijolo ava-
liada em 1:400$ ;na rua Barão de. S. Felix hoje
rua Pernambuco, a casa n. 17 de porta e
duas janelas., portadas de madeira, tendo de
frente 5" e 60", e de fundos 7" e 8", dividida
em duas saltas, dous quartos e cosinha forrada
e assoalhada, menos a cOsinha, com uma meia
agua fios fundos medindo 8" por 2" e 10"
dividida em um quarto, tanque para lavagem
quintal nos fluidos; sua Ibrinatão de pilares e
frontal de tijolo, 'avaliada em 1:500S; um
terreno medindo de 'frente pela rua Barão de
S. Felix, hoje rua'sPernambuco e fazendo
Zwto com a ruanpr.:Sulliões, 8" e 10" e de
de fundos pelo lado" desta rua 22", todo fe-
chado por um mure:•;-de tijolos com mn pe-
queno portão, a,valiade, em 800$; casau. 19,
á mesma rua Barão de S. Felix hoje Pernam-
buco,em tudo igual á casa n. 17, avaliada esta
casa em 1:500$ ; Um ,terreno á mesma rua
Pernambuco com' 6" e 35e de frente e de fun-
dos 22" e 15e , fechado por um muro dê tijolos,
avaliado em 350$. E quem nos mesmos bens
quizer lançar, compareça no • dia, hora e
logar acima declarados. E para que chegue
ao conhecimento do todos mandou passar o
presente edital e mais dons de igual teor, 'para
ser im plicado pela imprensa e affixado no lo-
gar do costume. Rio, 17 de junho de 1802,—
Eu Joaquim Benicio Alves Penna, escrivão, o
subscrevi.—Joao Ga!oão ds Co.to França.

De justificação dos accionistas da Companhia
Commercial e Industrial de • Geaeros A li-
meaticioS, para den,tre do prazo de itm
ne correrá da primeira publicação deste

satisfctserem» as respectivas entradas
das quotas correspdndentes ás suas acções
as e que se acham em. ~azo, sob as penas
da lei
O Dr. AffonsoLopes . deMira.nda, juiz da Ca.

mama Commercial do Tribunal Ci v i l p Cri mi nal
nesta cidade do RIO de Janeiro, Capital 'Fede-
ral da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faz saber • aos que t) presente edital de noti-
ficação virem, que, por parte do Companhia
Comine-piai e Industrial de Generos .Alimen-
tidos e em virtiule de distribuição do presi-
dente deste Tribunal .e Camára, to1 7-11le apre;
ze,ntado a petição do.- teor seguinte: lilin.
UX111 Sr, Dr. presidente do Tribunal
Civil • e Criminal,• . 4 . --Çginm,n11§ Çoi4 Mgr:
eia). e Industrial de'GenerosAlinlentielos, ppul
sede nesta, Capital,' ,requer (pie perante o
juiz da Camará COmmercial a quem esta-for
destribuida sejam -ci.tadOs	 accionistâs oons,

.	 .	 .
tantes da lista ju	 enta, e stas citações por
meie de editaeS, para no prazo • de 30- dias'
elfectuarenv as entradas que nãofizeram, cor-
respondentes á segunda, chamada de capital,

• -p cada um seguindo a quota relativa ao numero
'de acções tambem constante da mesma lista,
sob pena de, : find6 aquelle prazo e mais 5 dias
rine lhes serão mareados, segundo a praxe
deste juizo, para allegaxem sua defesa si a tive-
rem, serem vendidas essas ditais anões em
leilão, ou, na falta, de compradores, serem
declaradas perdidas. revertendo as entradas á
supplicante para seu pagamento, tudo de con-
formidade com os arts. 44 do decreto ii. 850
dd 13 de outubro de 1800 e 33 do decreto de
4 de julho de 1891. Pede deferimento. Rio,
15 de junho de 1892. O advogado, Feliciano
13, Bapt:sta Píre:ra. Eslava inutilizada uma
estampilha de 200 is. Despacho: Ao Dr. Lopes
'de Miranda. Rio, 5 de junho de- 1892.—
Silva 211,fra. Despacho : D e A, notifi-
que-se ,por edital, publicado por dez dias, .
durante Um tnez.. no Diario Official e no
Jornal do Commercio. Rio. 15 de junho de
1892 Mirand Distribuição : D. a Leite
can 15 de junho de 1892.—J. Conceição.
A lista dos acionistas a que se re. fere a peti-
ção' supra é do teor seguinte: Relação dos
accionistas qus não realisaram a segunda 'en-
trada. Companhia Commereial e Industrial
de Generos Alimentic:os. José Joaquim da
Costa Campos, 719, 14:380$; Manoel Vaz Madei-
ra, 719;14:380$; Companhia de Seguros Protec-
tora do; operarios, 700, 14:000S ; Jacintho
Paes da Costa, 475, 9:500$; Jose Ferreira da
Paixão, 50, 1:000$ ; Manoel Ventura Ro- •
drignes, 50. 1:000$ • Manoel Fernandes -
Comia.' 25, 500$ ; -Alfredo Ernesto C. Vil-
bala, 20. -400$; João Çandido .Ba.rbosa, 10,
200$; José Pinto Caldeira, 10, 200$ . ; Au-
gusto Cezar da Costa Guimaraães, 10, 200S;
Joaquim Thomaz de Aquino Cabral, 10, 200$;
Antonio da Silva lilia,rte, 10. 200$; Antonia

, Joaquina Barbosa, 5, 100$ •
' 

• Adolpho Lecques,
5, ' 100$ ; José Francisco da CruZ, 5, 100$; Ma-
noel Caldeira Lopes,' 5, 100$; Antonio Alves
de Macedo, 5,' ;2833-56:660$000. Rio,
13 de jitnlio de'1892:— Pela Companhia Com-
mercial e Industrial de Generos Alimenticios, o
autorisado pela directeria em sessão de hoje,
Francisco Ferreira da Varzea, director ge-
rente. Pelo que são notificados os accionistas
.aelma especificadds pára sciencia de que,-den-
tro do prazo de um mez, a contar da (lati, da
1" publicação deste edital, são obrigados a
satis azerem á Companhia Com mereial e Indus-
triai de Generos Alimenticios as' entradas que '•
se' acham devendo' , correspondentes ás • suas •
acções, visto não o terem feito por' ciceasião
das respectivas chamadas, sob pena de serem •
as acções vendidaá em público lei lão,pelo preço
da cotação na occasiãe deste, por conta e risco •
dos notificados, para pagamento de seus de-
bitos á mesma companhia. podendo esta, caso'
não sejam vendidas por falta de comprador, .
declarai-as perdidas,' apropriando-se das eu-
tradas feitas, ou exercer contra os notificadós
os ' direitos derivados de suas respensabilidades,
.tu lo,nos termo"; da petição acima transeripta
e da lei vigente a respeito. Para constar pas-
sou-se este e mais tres de igual teor, que
Serão publicados' Por dez'Vezes, durante Uma
inez.no Diario OffiCial 9 Jviztil dó Canzmercio,
folhas da oirculaeão /neste capital (sede da
mesma cornpanilia) e, atfixado na fôrma da lei,
de cuja affixação o porteiro dos auditorios'
lavrará a competente certidão para ser junta
aos : respectivos autos. Dado e passado nesta.'
'cidade do Rio de Janeiro.- CAPItal Federal da
WIPUilea çios litslados 1.,T nidos'de Brasil. aos 11.-
de J uno de 1892. 1u ; Joaquim da Costa Leite,.
o subscrevi	 Afflmsa Lopes de Miráada. (•••

De citação de credores da massa fidlida de
•Ltd:, Moreira & Comp. para dizerem sobrá
• dpiossificqça 4 dos preditos da 1)rgsa2o, deMr9

de de..-.; dias, sob pena de korplynent g •

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz na Camara Commercial do Tribunal

-Civil Criminal da Capital Federal etc.
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Faz saber aos , que o presente edital de cl-.
tação de credores virem que correndo por
este ,juizo e cartorio "do escrivão que este sub-
screve, o proce:sso de fallencia de Moreira
da Silva & Comp.', foi pelos syndicos apre-
sentada a petição do teor segdinte: Illm.
Ex. Sr. Dr. juiz do cominarei° Montenegro-
Os syndicos da massa falida de Luiz Moreira
& Comp., apresentam a V. Ex. a classificação
dos credores da mesma massa, extrahida do
balanço, e requerem que seja passado editaes,
para dentro de dez dias dizerem os mesmos

• credores sobra a classificação, sol) pena de
lançamento, proseguindo o proèesso 1103 seus
ulteriores fins. - P. deferimento E. R. M.

• Rio, 8 da junho de 1892.-0 advogado, Josd
Pires Branda() Junior. Estava uma, estampi-
lha de duzentos . reis inutilisada Despacho :
Sim: . Rio 10 de Junho de 1892.-31~Jan-cgr°.
-Era o que se continha, na petição e despacho,
eá.virtud edo qual manduo passar o presente
edital pelo teor do qual cito aos credores
da referida massa fallida de Luiz Moreira &
Comp. para.-no prazo de 10 dias, que serão
contados dá publicação deste, dizerem sobra
a classificação dos credites juntos aos raspe-

" ctivos autos, sob pena de lançamento, e ser
cila julgada boa. proseguindo-3e nos seus
ulteriores fins. Para constar paSsou,se este
'e • niais dons de, igual, tear, que serão pu-
blicados •. é atlixados, na forma da lei, pelo
porteiro dos auditorioS. que de assim o haver
cumprido lavrará a competente •certidori para
ser junta aos rapectivos autos. - Dado e passa-
do nesta Capital Federal . aos 17 de junho de
1892.- Eu, Francisco de Borja d'Almeida,
Corte Real, escrivão, subscrevi. - Caetano
Tinto de Miranda .Állontenegro.

lie flotifiecJelo dos accionistas abaixo descriptos
• do Banco Fiscal para dentro do praso

um lne.-;, que correrá da- 1-' publicaçao deste
satisfazerem as respectivas entradas

das quotas correspondentes cis suas aceões e
que se acham em atrazo, sob as penas da
lei.

'O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
\Camara Cominercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte do Banco Fiscal e em virtude de
distribuição do presidente deste tribunal e ca-
ntara, foi-lhe apresentada a petição do teor
seguinte: Exm . Sr. Dr. presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal. O Banco Fiscal com sede
nesta capital pede a V. Ex. distribuição para
Rue sejam intimados os accionistas da lista
Junta, os gimes não compararam ás chamadas
da 21 e 3a, .entradas de suas acções, afim de
effectuarem as referidas entradas no praso de
30 dias, findos os quaes e mais 5 dias que lhes
serão marcados para allegarem sua defesa
conforme, a praxe deste foro, serão vendidas
em leilão as acções inscriptas em seus nomes,
(nina falta de compradores, declaradas per-
didas, levedando as entradas feitas, ao sup-
plicante para seu pagamento na fôrma dos
arts. 4 do decreto n. '850 'de 13 de outubro de
1890, e 33 do decreto de 4 de julho de 1891.

•
•

Pada deferimento. E. R. J. Sobre uma es-
tampilha de 200 reis. Rio de Janeiro, 6 de
junho de 1892.-Josd Rodrique s Vieira, advo-
gado. Despacho: Ao Dr. Lope3 de Miranda.
Rio, 6 de junho de 1892. '-Sitva Mafra; Des-
pacho: D e A notifique-se por :edital publi-
cado dez vezes durante um mez no Diari.20/fi-
,cal e Jornal do Commercio. Rio. 6 de junho
de 1892.-Miranda. -Distribuição: D. a Lopes
Domingues, 6 de junho de 1892.-J. Concei-
edo. A lista dos accionistas à . que se refere a
petição supra é do teor seguinte: Relação dos

' accionistas do Banco Fiscal que não effectu-
aram a 2' e 31 entradas de capital na razão
de 10 aro ou 10$, em cada acção, Cujos prasos
terminaram em 5 de março e 16 de abril de
1891. Antonio Augusto de Carvalho, 50 ac-
ções, 2a entrada 500$, 31 entrada 500$, total
1:000$; Antonio Jose Lopes Zenha,, 100 acções,

21 entrada 1:000$, 3, entrada, 1:000$; total
2:000$; Cypriano Gonçalves da Silva 500 ac-
ções, 21 entrada 5:000$, 3 ,, entrada 5:000$, to-
tal 10:000$; Domingos José Ferreira Braga,
50 acções, entrada 500$. , 3 A entre,da 500$,
total I :000$; EtluardO Pereira Guimarães 100
acções, 21 entrada 1:0003.3 1 entrada 1:0003,to-
tal 2:000$; Francisco Avelino de Oliveira 200
acções, 2 1 entrada 2:0003, 3 , entrada 2:000$,
total 4:000$; Francisco • Peixoto de Castro
Junior 50 acções, 2 , entrada 500$, 3 , entrada
500$, total 1:0003; IIenrique Alves Rodrigues
50 acções, 2' entrada 500$,. 3' entrada 500$'
total 1.0003 ; Henrique de- Faria, 100 acções,
1:0003 de 2, entrada, 3 , entrada 1:000$, total
2:000$ ; José Alves da Silva, 50 acções, 2 , en-
trada 500$, 3 , entrada 500$, total 1:000$;
José Pereira da flocha Paranhos, 2.000 ac-
ções, 21 entrada 20:000$; 3a entrada 20:000$,
total 40:000$; José de : Angaisto,de Carvalho,
50 acções. 21 entrada 500$. , . 3, entrada' 500$,
total 1:000$ ; João CandidO . Lopes, 50 acções,
21 entrada 5003,3 , entrada 500$, total 1 :000,
Manoel Pinte de Souza,' -30' acções, 2 1 entrada
300$, .3 , entrada 300$,', total 600$ ; Antonio
José Bastos, 300 acções, • 3 1 -=' entrada 3:000$,
total 3:000$ ; Eduardo'. 'Augusto da Costa
(major), 300 acções, 3 , entrada 3:000$, total
3:000$ ; Eduardo José de' 'Almeida e Silva,
100 acções, 3 , entrada 1:0003, total 1:0003
Thomaz Williams, 25 acções, 3 , entrada 250$,
total 250; Henrique do Vabo, 200 acções,
3 , entrada 2:000$, total 2:000$; " Valerio
Correia Netto Filho, 400 acções, 3 1 entrada
4:0003, "total 4:0003000.. Somma total
80:850$000.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1892.-Pelo
Banco Fiscal, Antonio da Silva Lisboa.

Sobre uma estampillia;de ,3200 devidamente
nutilisada. Pelo que sã,onetificados os accio-
nistas acima especifica0§;,,para sciencia de
que, dentro do praso de ann mez a contar da
primeira publicação deste edital, são obrigados
a satisfazer ao banco Fiscal, as entradas que
se acham devendo correspondentes ás suas
acções, visto não o terem feito por occasião das
respectivas chamadas, sob pena de serem as
acções vendidas eia publico leilão pelo preço da •
cotação na eccasião deste, , por conta e risco
dos notificados para pagamento dé seus debitos
ao mesmo banco, podendo, case não sejam alias
vendidas por falta de comprador, declaral-as
perdidas, tudo nos termos da petição acima
transcripta e da lei , vigente a , respeito. Para
constar passou-se este e , mais tres de igual
teor que • serão' publicados , por dez vezes no
Diario O fficial e Jornal :do .g .mtmercio, folhas
de circulação nesta capital'. (sede do mesmo,
banco) e affixados na fOrnia, da lei, de cuja
afiliação o porteiro dos ", anditorios lavrará a
competente certidão que„-Seráj junta aos respe-
ctivos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, 10 da junho de-1992. E eu, José Luiz
da Silva Moreira, escrivão interino, o sub-
screvi. -Afonso Lopes de , Mii-,:cnda.	 •

•
•

De notificae ,lo aos accionistas, abaixo dose ri-
OS da annpanhia 'fatterssall . Brazileira,

para dentro do prazo.de mez, que cor-
rerá da 1 , publicaç:Iii' .déste edital, satis-
fizerem as respectivaS .,....entradas das quotas
correspondentes ás sacis- , acede, e que se
acham eia atraco, sob..as penas da lei.

• •„.	 .
. O Dr. Caetano Pintede,Miranda Montene-

gro, juiz da Camara Corninercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital:. Federal, etc.
, Faz saber aos 'que o',presen te. edital virem
que, por parte da Companhia Tatterssall
Brazileira, e em virtude de distribuição do
presidente desse tribunal-e camara-,
apresentada a petição .sio teor seguinte„

Illm. Sr. Dr. presidenteda 'Camara, Com-
marcial do Tribunal CiyiVe Criminal da Capi-.'
tal Federal-Diz a comliAeldá, Tatterssall Bra-•
zileira, com Sédenesta:capital á rua da Alfan-
dega n. 94, 1 . andar;:" . por seu presidente,
abaixo assignado, que: tando,cliamado os • sub-
scriptores de acções paraerealizarem as 2,1 , 31

. ,

e 4a entradas de capita,es, deixaram de accudir
á interpella,ção os accionistas constante § da
relação junta, na qual se especifica o numere
de acções e de entradas com os seus corre
spondente valores. Devendo • as respectivas
acções ser vendidas em leilão para pagamento.
das entradas; corno determinam os arts. 4' do
decreto n: 850 de 19 de I outubro de 1890, e
33 do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891,-.
requer que, distribuida esta ao meritissimo
juiz a quem tocar, sejam notificados edital-
mente os accionistas mencionados na relação, ,
para sciencia de que as acções serão vendi-
das em leilão por conta e risco deites, sendo a
notificação publicada .por 10 vezes,- durante.
ma inez, na conformidade das disposições dos
citados decretos. E por ser de justiça-Pede
deferimento-Sobre unia estampilha de du-
zentos géis : Pela Companhia Tattersall , Bra-.
sileira. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1892.
José Cardoso Pereira, presidente. Despacho:
Ao Dr. Montengro. Rio, O de maio de 1892. •

Mafra. Sobre o que. deu • este juizo o
seguinte despacho: D. A. notifique-se. Rio, 6
de maio de 1892.- Montenegro. Distribuição:
D. a Lopes Domingues, 6 de maio de 1892,-;
J.Conceiçao., A lista 'dos accionistas a que se
refere a petição, supra é do teor seguinte:
Banco da Bolsa, 2.600 acções, 4 1 entrada.
10 0 / 0 , 52:0003; Dr. 'Annibal Pinheiro, • 50
acções, 41 entrada, 10 0/, 1:0003; F. J. dos- •
Santos Maia, 30 acções, 4' entrada, 10 °/0,
600$; Manoel Marcondes do' Anutral,25 acções,
41 entrada, 10 (1/0 , 500$; Dr. Agostinho Corrêa, •
25 acções. 4 1 entrada, - 10 0/0; 500$; Alberto da
Fonseca Guimarães, 20 acções,4 1 entrada 10'/0,
4003; João Marcellino Pinto, 10 acções, 4 , en-
trada, 10 "/,,,2003'; Banco Mutuo, 10 acções, 41
entrula,10 1) ./0, 2003; Orozimbo Moniz Barreto,
10 acções, 4 1 enxada, 10 '0/0 , 200.; Gil Diniz
Goulart, 5 acções, 4 , entrada, 10 0/n , 100$,
Barão de Santa Cruz, 5 aôçõe,s, 41 entrada•
10 0/„, 100$; Eduardo Mendes Limoeiro, 100
acções, 4 , entrada, 10 °1 0 , 2:0003; Dr. Fer-
nando Mendes de Almeida, 100 acções, 3 , e
41 entradas, 20 0 /0, 4:0003; José Tavares
Guerra, 100 acções, 3 1 e 4a entradas, 20 °/,,,
4:0Q0; Agostinho A. Guedes Lisboa, 50 ac-
ções, 3 , e 4 , entradas, 20 0/0 , 2:000; Zacha-
rias Borba dos Santos, 50 acções, 3 1 e 4' en-
tradas, 20 °10, 2:0003; Walter Harley, 25
acções, 3' e 4 , entradas, 20 61., 1:0003; fiarão
de Oliveira Castro, 40 acções, 3 1 e 41 entra-
das, 20 0 /., 1:6003; Avelino Pinho, 20 acções,
3, e 4, entradas, 20 °/" .800$ ; Eugenio Tou-
rinho, 10 acções, 31 e 4 1 entradas, 20 '10,
400$; J. F. Coelho & Comp., 5 acçõeá, 3 1 e
4, entradas. 200/,, 200$; ,Samuel Gracia, .
123 acções, 2 , , 3 , e 4' entradas, 30 0/., 7:5003;
Matinas Teixeira 'de Almeida, 20 acções, 2,,
3 , e 41 entradas, 30 0/0 , 1:2003 ; L. Maylasky,
20 acções, 2,, 31 e 41 entradas, 30 0 /0, 1:2003;
Francisco Naylor, 25 acções,-2', 3' e 4' entra- .
das, 30 "/„ l:500$; Joaquim Pacheco, 10
acções, 21, 3 a e 4 , entradas, 30 °/, 60O; José
Julio Pereira da Silva, 50 acções, 21 , 31 e
4' entradas, 30 "/„, 3:0003; Paulo Vianna,.
20 acções, 2 1 , 31, e 41 entradas, 30 0 /0, 1:2003;
Carlos Travessos, 10 acções, 2', 3 , e 4, entra- .
das, 39 °/o, 600$; C. J. Coutinho Frees, 20
acções, , 2',' 3" e 41 entradas; 30'0 /0 , 1:2003;
Octaviano Coelho da Silva, 15 acções, 2 1 , 3 , e
41 entradas, 30 0 /0 , 900$; Joaquim Lacerda,
10 acções, 2a, 31 e 41 entradas, 30 "/ 0 , 600$.
Pelo que são notificados .os accionistas acima •
especificados para scieneia de que, dentro do
prazo de um tnez a contar da data da pri-
meira publicação deste edital, são obrigados
a satisfazerem á Companhia Tattersall Brazi-,
leira as entradas que se acham devendo cor-
respondentes ás • suas acções, .visto não o
terem feito por occasiã,o dasrespectivas . cha-
madas, sob pena descrera as acções vendidas
em publico leilão, pelo preço da cotação na,
occasião deste, por conta e risco dos notifica-
dM, para pagamento de seus' debitos á• mesma
companhia„podendo esta,, caso não sejam alias
vendidas por falta de comprador, declaral-os
perdidos, apropriando-se das ' entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos de-
rivados' de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transcripta e da lei
vigente a respeito. Paru constar, pa4sou-sa
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este e mais ires de igual teor, que serão pu-
blicados-por dez vezes, durante um mez, no
Diario O//leia e Jornal do Co;nmercio, folhas
de circulação nesta capital (sede da mesma
companhia) e afixados na forma da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorias lavrará
a competente certidão para ser junta aos respe-
ctivos autos. Dado e pas•zado nesta Capital Fe-
deral, 9 de maio de 1892. E eu, José Luiz da
Silva Moreira, escrivão interino, o escrevi.—
Caetano Pinto de Mirananda _Montenegro.

Rio de janeiro, 0 de maio de 1892. — O es-
crivã.° interino, S. Moreira.

• PARTE COMMERCIAL
Rio, 17

• Cambio
O I3ânco . da Republica, dos Estados Unidos

do Brazil recebeu hoje dos seus agentes os
Srs. N. M. Itothschild & Sons, Londres, • o
seguinte telegramma datado : •

Londres,- 16 de junho ás 12,45 ,0 p. m.
Taxa do Banco da Inglaterra 	 	 2 Vn
Cheques s/Pariz 	  25,21 1/4
Desconto no mercado 	 	 1 Vo
Apolices externas de 1879	 80
Idem, ideia,	 de 1888	 65.1/2
Idem, idem	 de 1889	 62 1/2/63

-- -
Os banCos abriram á taxa oficial de 11 d.

sobre Landi-jos, mas o mercado esteve frouxo,
e pouco negocio se realisou á taxa alfaiai.
Pelas 11 horas, as tabelas foram retiradas, e
depois o London & Brazilian Bank adaptou a
taxa de 10 7/8 d., que conservou até á
tima hora. •

Houve bastante movimento no mercado, con-
stando as transacções-de letras bancarias de
11 a 10 3/4 d. contra banqueiros,e a 10 7/8d.
contra caixa matriz ; de . papel- repassado a
11 1/16 d. , contra caixa- matriz de manhã, e á
ultima, hora a 10 7/8 d. contra banqueiros,
e de papel particular de 11 a 10 7/8 d.

A' ultima hora houve negocio em papel
pareiculara 11(1. e o mercado fechou esta.veL

As taxas officiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$, 10 7/8 a 11 d., a 90 div.
Pariz, por franco, 866 a 870 rs. a 00
Hamburgo, por marco, 1$069 a 1$082,a 90 d/v.
Italia, por lira, 800 a802 rs. a 3 d/v.
Portugal, '400 a 404 0/0 a 3 d/v.
Nova York, por dollar, 4$560 a 4$620,á vista.

Cotação oficial
Bancos

Banco da Republica 	
Dito idem 	
Dito Iniciador 	
Dito Popular 	
Dito do Cominarei°. ......
Dito Commercial 	
Dito Lavoura e Commercio 	
Dito do Brazil, 2 , serie. 	

, . Companhias
Comp. S. Christovão 	
Dita Viação Ferrea Sapucahy ao

portador 	
Empreza Obras Publicas.. 	  .
Dita Forjas Estaleiros 	
Dita Brazileira Torrens 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita idem, idem  "

Debentures
Deb. Leopoldina, £, 11.5 	
Titulas' de obrigação do Banco

Credito Movei 	
Lettras

Lettra.s do Banco Credito Real,
papel. 	 	 5 5 $000

Ditas Hyp. do Banco U. Agricola
de Credito Real 	 	 83e;500

Ditas idem,- idem 	 	 84000
Rio de Janeiro; 15 de junho de 1892.-0

presidente, ThomaJ Rabelo. O secretario,
Julio Tavares de Aquino.

09$000
99$500

85$009
262$000
262$000
• 95$000'
145$000

240$000

16$500
15$000
30$000
51$000

' 30$000
32$000

23$000

22$000

r	 •
Posto em discussão o parecer do' conselho

fiscal, foi aprovado rinanimemente.
Proseguindo os trabalhes o Sr. -presidente

disSe que ia proceder á eleição de um dire-
ctor, do conselho fiscal ,e, supplentes, plra o
que convidava os Srs.: accionistas a trazerem
suas cedidas; apurado 'por, ardem, a mesa ve-
rificou o suguinte resultada para director
Dr: João Francklin de. tAlmicar Lima, com 80
votos ; Zeferino • Gonçàl,VU.,'3 =de Campos, COM
33 votos.

Para conselho fiscrie ..Zeferino Gonçalves
Campos, Joaquim Carvalha de Oliveira e Silva
e Albano.Corrêa do ColitO,' cada um com 119
Votos.	 •	 •

- Para supplentes, Edmond Hanau, Dr. Ma-
noel 13 marque MaCedo2d:José Julio Pereira de
Moraes, cada um com '11(1 ,votos.

Foram - proclamados 1),a:ra o Jogar de dire-
ctor a preencher, o Si. . *Dis'. João Francklin
de' Alencar Lima, e cons e lho fiscal e supplen-
tes, na ordem acima -,,indicada. : e nada mais
havendo a tratar o Sr. 'rprésidente levantou
a sessãci e para Constar , . layrou-se esta acta,'
que vae assinada 13210 'presidente e secre-
tarias.	 , .• •
• Rio de Janeiro, 27 de maio de 1892.— A. J.

•Corrêa Caima, presidente.— Ai-bano Corrêa-
Couto, 1 0 secretario,—Au0Sto José Gonçcdves,
2"'secretario.	 •

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA. EM 27
DE MAIO DE 1892

Aos vinte e sete dias do ¡noz de maio de
1802, no salão do Banca União de Credito, á
1 hora da tarde, estavam reunidos quatorze
acionistas da Companhia de Tecidas de Malha
Franco-Brazileira, representando — mil qua-
trocentas e oitenta e cinca acções, conforme o
livro de presença no qual se ins-xeveram.

Tendo sido convii'ado .pelo presidente o ac-
cionista Sr. Antonio José Corrêa Calina, a
assumir a presidenela da asseinbléa geral or-
dinária e sendo aceita a indicação, tomou a
presidencia o dito accionista e convidou para
1" . secretorio o accionista, Sr. Albano Cor-
rêa do Couto e para' 2'; o Sr. Augusto José
Gonçal ves. . 	 .• • :

;Verificado pela mesa que achavam-se pre-
sentes accionistas em-xiumero legal, declarou
o Sr . presidente aberta a sessão da assembléa
geral ordinaria do Companhia de Tecidos de
Malha Franco-Brazileira. •

Procedeu-se á leitura do relataria apresen-
tado pela directoria, relativo ao movimento
geral das operações effe•ctriadas pela companhia
no 20 semestre de 1890; e 1° e 2° semestres de
1891; publicado no D'ario O fficiV de 23 de
inalo decorrente anuo, bem como do parecer
do conselho fiscal,- do têor seguinte

O conselho fiscal da Companhia de Tecidos
de Malha Franco Brazileira, tendo examinado -
as contas e o balanço :qUe a digna directoria
apresentou, concernente,ao periodo de sua
gestão de abril de lspo a!'31 de dezembro de
1891, á de parecer 'que seja approvado o
mesmo balanço por exprirnir com exactidão a
verdade'de todas as suas transacçies dentro
daquelle perlado.	 ;',• •
. O conselho fiscal cumpre um dever lavrando

aqui um voto de louvor ao digno direetor-
gerente o Sr. Leon Simon, pela acertada
administração de nossos interesses communs,
fazendo desenvolver sempre as . operações da
fabrica e augmentando a fabricação em tão
grande escala, que torna insuficiente o ca-
pital realizado.
• Julgamos portanto conveniente que, pas-

sando a crise por que atravessa a nossa praça,
seja vagarosamente chamado o restante do
capital, afim de elevar a nossa fabrica a pro-
speridade a que ella.'deye . rittingir e com os
seus propris recursos:

` •Capital Federal, 18 *de abril de 1892. — Ze-
firino Gonçalves CamP Ednumdo Hanatt.
—Joaquim Carvalho de OliV'eira • e Silva.

Coin.pankia, ae , . Tecidos de
1%fal ta lorarido

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Industrial

. cio Janeiro •
ACI'A DA SESSÃO EXTRAORDINARIA DA ASSEM-
, DLEA. GERAL DOS ACCIONISTAS EM 4 DE JUNII0
• DE 1892. •
Presidencia do Dr.- Pedro Lao Velloso Filho

Aos 4 dias do mez . de junho de 1892, nesta
•

cidade tio Rio de Janeiro,. reunidos a uma o
meia hora da tarde na casa n. 100 da rua
do Hospicio, segundo os annuricios publicados
DOS jornaes de maior circulaçãp, vinte e uni
accionistas, representando 7.609 acções e
1.521 votos, confbrnre se verificou do livro de
presença, polo presidente da directoria o Sr.
conselheiro A. O. Gomes de Castro foi dito '
que, achando-se presente um numero de'
accionistas que representam uma parte do
capital superior ao exigido Pelo § 40

'
 art. 15,

do decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1800,
para que possa a assemblea deliberar, pro-
punha para presidir a sessão o Sr. accionista
Dr. Pedro Leão Velloso Filho.. • •

Acceita por unanimidade . aindicação; tomou:'
assento á mesa o, indicado accionista e con-
vidou para, secretarias os Srs ., accionistas Drs.
Alfonso Pinto Guimarãés eyTórqUato Tapajós.
que acceitaram.: •

Organiáada assim' a mesa, declarou 6 pre-
sidente aberta a .sessão extroordinaria
assembléa geral dos' accionistas, ' e mandou
proceder á, leitura da acta da ultima sessão,

posta.que sendo	 em
 da,

	 foi „sem de-
bate approvada.	 •

Declarou o presidente que sendo objecto da. .
presente sessão reSolver a . assemblea geral:
sobre a maneira pela' qual se devia proceder
á, dissolução e liquidação da companhia, dis-
solução e liquidação que haviam sido votadas,
na sessão do 9 de abril do corrente anno; dava.
a palavra á directoria. Pelo presidente desta,.,
o Sr. conselheiro' Gomes de Castro, foi decla-
rado o' seguinte: Que, corno sabia a assembléa
geral, uma vez reconhecida. a impossibilidade
de continuar a companhia; onerada 'de um
debita crescido, desde que . não quizessem os
accionistas realisar o capital subscripto, tinha
sido votada na ultima sessão ordinaria reali-
sada em 9 de abril do corrente anuo a disso- •.
lução do mesma companhia, -e munida de ple-
nos poderes a sua , directoria para- levai-a -a
efeito, subjeitando-se á ,approvação da assem-
bléa, geral o modo de liquidação que adoptasse;
que em cumprimento deste mandato havia a.
directoria se entendido com »aa Empraza da
Obras Publicas rio Brazil,. uni dos grandes
credores da, Companhia, -e ficou combinado qUe‘
a referida empreza organisaria urna 'campa- -
Tilda que tornasse a o activo e passivo cia.
Industrial Rio' de Janeiro, mediante • escri-
ptura, publica pela qual lhe cedesse esta todos'
os seus bens moveis e inunavels, direitos,e
acçõ?s, bem aquelles que estão dados em pe-
nhor e hypotheca ao Banco de Credito Movei;
pagando a nova companhia, aos credores da
Industrial Rio de Janriro e dando a esta a. -
neceSsaria quitação,. ficando seus accionistas-
exonerados de toda a responsabilidade pela
parte não realisada do capital por alies sob,
scripto e cancelladas asem valor as acções-que
representam o mesmo capital, e correndo-
por conta da companhia cessionaria todas as .
despezas que se tivessem de fazer para a
efnctividade da cessão; que considerando este'
modo de liquidação o mais p-.^o opto e con-
veniente o submettia em nome da directoria •
á consideração e approva.ção da assemblé,a, ge-
ral, sentindo que não podesse a mesma dire-
ctoria no curto pra,so de seu exorcicio • conju-
rar um resultado que importa a perda total
das quantias pelos açcionistas realisadas, per-
da em que não lhe cabe a minima responsabi-
lidade, e de que infélizmente, participa, par • •
serem todos os seus membros accionistas e
alguns delias de grande numero de acções.

Posto em discussão o assumpto, veia á mesa
a seguinte paoposta:

«Proponho que fique a directoria autorisada •
a levar a effeito a fôrma de liquidação DOI'
ella indicada e munida de plenos e" illimita-
dós poderes para assignar a . escriptura • de
cessão de todos os bens, direitos e acções,
coustituem o acervo da companhia,•recebendo



quitação d-ts credOres, e exonerados 03 accio-
p istas: de toda a responsabilidad ; , na

 do acordoaceordo cem a' - EmPreza, de .0bra3
Publicas no Brami, e deste.raiodo considerada
desde já dissolvida a companhia, e procedendo
a mesma directoria ás diligencias para a le-
galiáaçãodestadiss dução, S. R.. Rio de Janeiro,
4 de junho de 1892.—Jásd P. de Soua Dam-
(dá.»

Posta em discussão, foi sem debate appro-
vada esta proposta per unanimidade, absten-
do-se de votar os membros da directoria.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a
sessão és doas 3 mela - horas da tarde, tendo-se
antes lido e aPprovado a presente . acta, que
é assignada pelos Membros da mesa e p
todos Os accionistas presentes.—Pedeo Lel°

Fitho.Affono .Pinto Guimarães,—
Torquato Tayrjós.—Buarque tk; Comp.—Carlos
Baarque de Macedo.—Amer:co Duarte de vi-
vç:ro..._Luiz, R,,driyae.> de Olive:r.t. —Pela
Emprezasde Obras Publicas no Brazil, H. Ru-
arque de Macedo.—A, O. GoMes de Castra.—
Balduino Coelho:—Por Sebastião Pinho,
F. de A;evedo.—F. de Azevedo.—Joaquim C.
Pinto Janior.—Carlos Pimentel Junior.—Do-
niel de Almeida.—.T. A. Si Barreto.—losd P.
de SNant Dantas.—Por procuração do Conse-
lheiro Rodolpho E: de Souza Dantas, Josd•P
de S)uza Dantas.Pelo Banco de Credito Mo-
'irei, Luiz A. F. de Xmeida, director-gereute.
—Ui: A.	 de • Alme:da.—Por procuração
de Alfredo A. de Almeida, Luiz A. F. de 2V-

N. 1.817—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n.. I.817, em virtude de
despacho da junta commercial, a acta, da as-
sem bléa geral extraordinaria da Companhia
Industrial Rio deJaneiro, na qual foi a,ppro-
vado o modo de sua liquidação.

Secretaria, da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de junho de 1892.—.31anos. do .Na-
cimento Silva; official-maior..

Estavam devidamente inutilisadas duas es-
tampilhas no valor de cinco mil e quinhentos
reis e au lado o carimbo da junta.

'Companhia, lute rna,ciona,1
. Conionercio e Indus'tria,

ACTA, DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 23 DE MAIO DE 1892

Aos 23 dias do mez de maio de 1892, nesta
cidade' do Rio de Janeiro, á 1 hora da tarde,
na sala dasessões da Companhia Internacio-
nal Commercio e Industria, á rua l u de março
n. 67, • reunidos accionistas representando
41.245 acções, corno consta do'respectivo livro
de pi.eSença, o Sr. conselheiro Luiz Filippe
Souza Leão, na qualidade de 'presidente da
companhia e de accorde com os estatutos, de-
clara aberta a sessão,-visto acharem-se pre-
sentes accionistas representando mais de dons
terços do capital social e convida para servirem
como I" e 2 0 secretarios os Srs. 'Visconde de
S Valentim. e Aurelio : Vieira, o que é acceito
pela assemblea.

Em seguida foi lida a acta da assembléa or-
dinaria realisada é 4 do corrente, posta 'em
diSeussãO e não tendo ninguem pedido a pala-
vra. foi encerrada á discussão e aPprovada
unanimemente.

O Sr. presidente declara que o fiui desta
reunião, convocada pela directoria, sem toda-
via; crear-Se precedente, é a assembléa tomar
conhecimento de unia proposta do Sr. conse-
lheiro Carlos Benedicto Ottoni a qual importa

Nula tcão desta companhia e convida o Sr,
2,3 secretario a ler a exposição que do assuma-
pto fez a directoria ao Conselho fiscal, e bem
assim o parecer deste.

' Exposçao
Sr. membros do conselho 'fiscal.— Ainda

uma vez vem a directoria da Companhia In-
ternacional Commercio e Industrias recorrer
para v afim desolicitude, afi de ouvir o vossso
pqnselho no assurnptq (me vaiq ogn.ki

ApPapeèondo anottymarnente 0111 uma das
lltà diarias um artigo pedindo á esta clive-

- etoria a publicação do respectivo relatorio,
.antes da reunião da assembléa, geral que teve
legar em 4 do corrente mez, julgou-se a di-

':	 .	 -	 •
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reetoria desobrigada de responder a seme-
lhante pedido não só.por'nãe vir elle devida-
mente assisando, corno tambem por parecer-1
lhe infantilidade, porquanto a publicação de
tão impartante documento é indispe asavel em
face da lei que rege as. sociedades anonymas.

Posteriormente, isto é, no dia 1 de inalo,
no proprio Jorna; do Commercio que publi-
cava o relatorio da directoria, com 4 dias de
antecedencia ao marcado para a reunião da
assembléa (1(11) correntay, surgiu ainda o au-
tor dos referidos artigos anonymos, com una
outro tambem anonymo, eni que,referindo-se
és primeiras publicações não assignadas e dis-
pensado á actual directoria phrases sobrema-
neira lisongeiras e cortezes, desenvolvia o
plano de uma proposta para liquidação da
companhia, que, conforme insinuava, deveria
ser presente é assembléa, geral ordina,ria, dos
accionistas.

Effectivamente nesse dia, logo depois da ap-
provação das contas, quando o Sr. presidente,
referindo-se as alludidas 'publicações declarou
que dava a palavra a qualquer dos Srs. acio-
nistas que houvesse de accusar a directoria
par qualquer falta comettida, pedindo que se
pronunciasse coma maxima franqueza, e ha-
vendo um Sr. accionista apresen:ado lima mo-
ção de confiança é dirertorir, que foi miani-
Memento aprovada ; appareceu um officio do
Si'. conselheiro C. B. Ottoni, acompanhado
de uma proposta, (impa a melhor orientação
vossa, vae tra,nscripta, em seguida:

petropalis, 4 de maio' de 1892. — lime. Sr.
— Tendo comprido o dever de cortezia de
nunciar é V. S. previamente, e pelo seu in-
termedio é seus dignos collegas, a minha in-
tenção de propor hoje a liquidação da nossa
emareza ; e achando-me impedido de descer á
Capital Federal, por molestia de pessoa da fa.-
mili a, tenho a honra- do depositar em suas
mãos a minha proposta motivada, e pedir que,
seno() apresentada é S. Ex. o Sr. presidente,
se digne este subme,ttel-a á consideração dos
nossos consocios, reunidos em assembléa
geral.

Petropolis, 4 de Maio de 1892. Sr.
Dr. Franklin Sampaio, .digno secretario da
Companhia Internacional CommeNio e In-
dustria.-0 accionista,- Chsistigno B. Ottáni.

Companhia Intervi:acima:ai Conunercio e In-
dustrias — Proposta Considerando, que na
séria crise em que se. debate a praça do niode
Janeiro é geralmente-reconhecida a convb-
s. iencia„ antes necessidade de liquidar o 'maior
ne-aerg possivel de comPaiihias, das que não
tem capitaes immobilisados éta obras impor-
tantes. com andamento de construcção

Considerando que os vastos - 	da
C(Cmapnhia Internacional Commecio e Indus-
trias indicados por seu titulo, e que senão
grandemente uteis é indusiria, ao confinar-
cio e ao paiz, não pgderam ser realisa,dos,
como declararam lealmente os srs. directores
porque a depresão do cambio tem embaraçado
as operações para isso neeessaxias;

Considerando, que este estado de cóusas pre-
.siste, sem que se possa prever o seu termo,
dependente de gravissitno problema da circu-
lação fiduciaria;

Considerando que; por estes motivos 'a Com-
panhia Internacional .Conimercio e Industria
limita sua actividade : à ;:secção bancaria, que
não era um dos seus prineipaes objectos e so-
mente accássorio, como indica, a organisação
de uma companhia, não de um banco;

Considerando que; entre mais de ceni esta-
belecimentos bancarios, individurs e c011 ecti-
vos, a suppwssão de uni, que apenas realisou
Rs. 3,000:000, não pode causar, a praça o me-
nor abalo.

'Considerando, que no estado prosper), gra-
ças é gestão intelligente e",zelosa da directo-
ria, a liquidação, não j'Precipitada, mas ini-
ciada desde já com 'prudente energia, não,
trará prájuizo aos acCioniáta,s é p,ócle dar-lhes
lucro;

pqnsiderando que. esta" prosperidade póde
rtão ser ostavel, em-cons.equencia, de relações,
commerelaes COm outras emprezas menos
prosperas que a; noSsa;

Considerando que os :nossos titulos, a.pezar
de tudo o que os. recolomenda, por causas

Mheias a direcção, achana-se deprimidos á
ponto de só obterem na bolsa metade do Seu
valor par;

Considerando que, _nestas cireumstancia-s.
restituir ,á livre circulação Rs. 3.000:000$000
e alliviar a praça da perspectiva de chamadas
no valor de Its. 2.000:000, é prestar-lhe ver-
dadeiro serviço, abrir um exemplo proveitoso,'
contribuir' para a remoção dos embaraços
actuaes;

Considerando que assim auxiliaremos tam-
bem o governo do paiz, no empenho de re-
erguer o credito da Republica, o que é tam-
bem demonstração de patriotismo, produzido
aliás sem prejuizo dos accionistas; 	 '-

Proponho que a a.ssembléa geral resolva:.
1 0 , a companhia pie termo és suas opera- .

ções e entra em liquidação;	 . .
2,, a assembléa geral dos .accionistas pede

ao Sr. presidente o favor de dirigir essa li-
quidação, continuando a perceber a 'gratifica-
ção actual, e conservando . dentre os emprega-
dos da 'companhia os auxiliares que julgar
indisi.ensa,veis;

3,, far-se-ha rateio sempre que a arreca-
dação subir pelo •menos á 5 0/„ do capital rea-
lisado;

4,, lançar-se-ha em acta um vote de louvor
e agradecimento dos accionistas aos Srs. dire-
ctores pelo illustrado zelo com que promovo
ra,in os interesses communs.

Capital Federal,.4 de maio de 1892.—C. B.
Ottani.

.Apezar de ser a assembléa ordinaria convo-
cada para um fim especial, (mandou o Sr.
presidente dar uma interpretação liberal aos
estatutos para assina evitar 'que a referida pro-
posta deixasse de ser tomada eni conside-
ração.

Infelizmente, porém, pelo livro de presença
verificou-se que só se acli tvam na- assemblea,
representantes de 29455 acçks, ou menos .
dous terços do capital e conseguintemente era'
a assemblea impotente para tratar de tão.
grave .assumpto.

Entretanto dia indirectamente condemnou .
tal Meti, votando unanimemeate, a seguinte
proposta:

A assemblèa gerai ordinaria da Companhia-
Internacional Commercio e Industria, tendo
approvadO as contas da mesma companhia, as
quae,s demonstram o zelo e dedicação da hon-
rada directoria., no desempenho do seu man-
dato, resolve manifestar-lhe um voto de lou-
vor e plena confiança. Concitando-a a. conti-
nuar a prestar a companhia cá exceltentes
SCPViÇOS que ate agora lhe tem prestado.

Rio, 4 de _maio de 1892.--3/awe Jorge de
0:iveira Rocha e Joao Pinto Ferreira Leite. •

'Logo que terni:naram os trabalhos da as-
semblea geral ordinaria, foi enviada ao sr.
conselheiro C. 11. Ottoni, o seguinte oficio:

Exmo. Sr. Accuso o recebimento do oficio
de V. Ex., em data de hoje, a:.:ompanhado
uma proposta para -ser submettida é conside-
ração da assembléa geral ordinaria que teve
logar nesta data. Como inc cumpria levei ao
conhecimento da dita •assemblea, que não
pôde tornar deliberação alguma Sobre ella,
por estarem presentes trinta mil acç5es e por
ser a proposta de V. Ex. daquellas que só
podem ser objecto de deliberação quando esti-
verem dons terços de acções representadas ou
rio caso presente trinta é ti-es mil tresentas e
trinta e tres acWies.

Exmo Sr. conselheiro C. B. Ottoni.
Rio de Janeiro, '4 de maio de 1392..—Pe/a

Companhia Internacional Commercio e Indus-
tria, Franhin Suei pai cirector-secretario.
• E,em resposta recebeu na dia 7 deste,outro,
para o qual chamaian a vossa attenção:

Companhia Internacional Commercio e In-
dustria. Ulmo Sr. Em oficio de hontem faz-
me V. S. a honra de communicar, que levou
ao conhecimento da assembléa geral ()Minaria
o meu officio e proposta da mesma data, e cím>
a mesma assemblea não .1r:de tomar deli-
beração alguma por 11R) catar, representa-
dos dous terços do capital ou 23 .,334 acções.

Sciente dessa , communicação e agradeceu-
d4-a, peço verna para, pelo intermedio de y.
S. representar a directoria, que uma oro-
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companhia, pretende' ella usar do direito que
fite cabe c.v vi do art, 15. § • 1 0 dos • nossos
estatutos.

'Sem Ilesejàr absolutamente ana.lysar • a pro-
posta quie'su-bmette ao vosso estudo, julga-se
comtudo a directoria na contingencia, de dizer
alguma , cousa, sem caprichos, nem-despeitos,
olhando apenas para o interesse da collectlVi
dade, unieo rc,,speitayel • nas sociedades attony-
mas, que não podem estar adstrictos fto inter-
esse pessoal.
• O Mostre autor da proposta fundamenta-a.

com o mão estado da praç L e. a conveniencia
que existe ou antes p„ necessidade de liquidar
o maior numero de'eompanhias. Esqogeeese,
porém. S. Ex. de que, ,quando se fundou a
companhia (30 de março de 1891) já o estado
da praça era mão, 6 que desde essa data até
agora temos atravessado sem duvida a prior
crise commercial do Rio de Janeiro, porque as
anteriormente laavidas não affectarain tão
profundamente a todas as classes sociaes, s'3111
que, como S. Ex.. bem sabe, ficassem compro-
mettidos os cap'taes que limam empregados
na nossa companhia, e tanto' assim é que
nunca, como attestain as actas das sess,,:es
directoria. lembrou-se de desistirmos da em-
preza não encetando operações ou mesmo de
procurar liquidar a companhia, ao contrario,
S. Ex. sempre - acorocoou os seus, collegas de
directoria na consecução do e:pinho:,.io
ratcccr. • •

• Estamos de, perfeito accordo com S. Ex. de
que é preciso liquidar certas companhias, que
nãoteem elementos proprios e sé servem para
onerar as que possuem,Meios de vida. •

A nossa, porám, :etinfbrim diz o Sr. Conse-
liteiro O tto n o, aPaar do 'atravessara quadra
difficilima, esta em - grão de prosperidade,
razão maior para que perdure, pois Si.) se eli-
mina cr que esta deteriorado ou em via disso
e. não á que está são, como é o primeiro a con-
fessar o illustre proponente da liquidação.

Diz, ainda S. Ex., que só nos 1,,mos
pado da secção bancaria, e que não é esse o
fim principal da companhia. S. Ex. mesmo
(hl o primeiro á combater esse argumento,
quando em junho do anuo passado', 11111 des-
peitado por não ter encontrado Ilicilidade na
na companhia eui levantar inais de um em-
pres timo, sem offerecer .as garantias neeessa-
rias, publicou uma mofina nosjornaes. E S,' Ex.
combateu • perfellamchte, pois o art. 10
§ 7," 8," 9," 19, 0 1E0 12,0 13, 0 até 20'. dos
nossos estatutos estabeleceram essas operações
minuciosamente desenvolvidas, corno uma
das principaes fontes derenda, e não nos en-
ganamos nisso, pois ninguem melhor do que
o illustre proponente sabe. o quanto teeni sido
proveitosas aos accionWas essas orpraç':es. E
mais.labora em equivoco quando affirma que
limita I1103 a nossa actividade exclusivamente

seção banctria, pois- no tempo em que a
companhia tinha a honra de ser dirigida por
S. Ex. muitos outros „negocies foram feitos,
com bons resultadoS,'Seni"serem todavia ban-
carios.

Em um dos seus . considerandos o illustre
proponente diz que: 1,10 . estado prospe.ro em
que se conserva está empreza, graças á "ges-
tão intelligente e zelosa de sua directoria, a
liquidação, não precipitada, mas iniciada desde
já com prudente energia, não trará prejuizo
aos accionistas e pôde.' dar-limes lucro.»

Agradecendo o juizo favoravel com que S.
.Ex. honrou a directoria,, esta poderia servir-se
unicamente disso para demonstrar em quanto
é infun lado o pedido de liquidação; mas pro-
curando faltar sempre com lealdade e sinceri-
dade e não desejando illudir a boa fé de rijo-
quem, bastaria appellar para a maioria dos
accionistas que não são alheios ao commereio,
para indagar si é crivei semelhante proposi-
ção, affirmada provavelmente na melhor in-
tenção e perfeitamente des-uIpavel como re-
cidso intelligente, de, persuação.

Por mais esforços patrioticos que aça a di-
rectoria não pôde perceber que. a liquida-
ção de uma-companhia, que não 'onera os co-
fres do Estado. e nem gosa dos favores do
Mesmo, que as unieas.vezes que á elle se tem
dirigido é para contribuir augmentando a renda
publica, possa com isso . auxiliar o governo do

paiz, no empenho de reerguer o credito da Re"
publica ». Sinceramente Sese membros do con-
selho fiscal, não encontramos na supracitada
propo3ta bencficios 'para a companhia que diri-
gimos e por, isso appelamos para O vosso es.
carecido juizo, certq de que saberemos reSpei.
tar qualquer deliberação, vossa, e folgaremos
si do vosso parecer, que ora pedimos, resultar,
como acreditamos, reaes vantagens para a
Companhia Internacional Comeleecto e Indus-

Sala das sessies da directoria dá Companhia
Interna ional Commerdio e Industria, 17 de
maio de 1892. — Lia . Fi!:ppc de Sousa Leão,
presidente.—(2onfle de Wilson.—Feankin. Fói•
ceia Sa»q)(do. secretario.

Em seguida foi lidoi eoLrim:recer do conselhopm 
•

O conselhoSscal examinou com a devida,
attenção a consulta de 17 (to co. rrenten	 • '

Em sua opinião a pretendida' liquidação
companhia e Um alvitre de todo o ponto infun-
dado e injustilicaver Si uma emPresa que tem
caminhado coma esta e se acha no estado de-.
prosperidade pouco commum, de que tiveram
sciencia seus accionistas, ainda 'na assembléa
geral que teve togar a poucos diü,tleVesSe lia
quidar-se, o que deveria ficar de pé 1,

O art. 15 ,§ 1 0, -dos estatutos que nos regem;
dá á directoria a faculdadade de convocar as-
sembléa geral dos accionistes. Assim, pôde
ella fazer a convocação de que se trata, entoo-
dando ser conveniente„ como aliás o conselho .
fiscal reconhece; provocar 'uma decisão dos a,:•-
.cionistas que limpe o horizonte dessa mqueint
nuvem qtre se levanta, e certamente sara dissi-
pada pelo justo criterio dos interessados.,'

Rio de Janeiro. 18 de maio de 1892. — F. c. _
de Soares Brand(To. — Josd Ferre:ra . de San-
paia. — Barão do Rio Negro. 	 -

.Posta em discussão a, proposta do 'Sr'doise-
lheiro Ottoni, pediu a palavra o Sr. accionista
Alberto Ribeiro de Faria. S. S. detdarott que
nunca tinha Vindo a esta comPania e tendo
lido nos jornaes a proposta ora ein disctiSSão,
apresentou-se hoje no eseriptorio pedindo para
ver pelo seus livros o estado em que cila á)
acha. Declara que prointame.nte foi attendido
o seu pedido e - que folga em dizer, pelo exame
a: que procedeu ser dia uma das mais prospe-
ras desta praça, principalmente por ser, insi-
gnificante a verba de acções, de bancos e com-
panhias, e que julga, apesar de pensar que na
occasião, em que essas transacções Ibrain
feitas, a 'digna direetoria procurasse reálisal-as
abaixo das Cotações do (lia, a verba. contas
correntes garantidas fórçosainente ; si fosse
Imole liquidada, não 'poderia. deixar de 'dar pre-
juizo ; entretanto v.áta, pela liquidação, não
pelas razões apresentadas pelo illustre propo-
nente. mas por entend.e.r que. nesta quadra,
não se deve azer negocio de ,especie alguma,.
procurando-se liquidar companhias e bancos.

Em seguida o Sr. Conselheiro C. B. Ottoni,
pediu a palavra para requerer , a impressão
da exposição da direetoria, e adiamento .,da
presente assemble até á publicação da refe-
rida exposição.

Posto em discitssão esse requerimento, pediu
a palrvra o Sr.. Manoel Jorge de 'Oliveira Ro-
cha, que entende não Se dever .a,diar a assem-
blea pelo 'Motivo allegado pelo Sr. conselheiro
Ottoni. porquanto a exposição (pie 'a. dire-
ctoria dirigiu ao conselho fiscal, e que lei lida
'como méra informação, nada tem com o fim
(lesta r ?união, visto não ser ella objecto do
discussão e votação mas unicamente a pro-
posta de liquidação.

'Já tendo sido apresentada e lida a proposta
do Sr. conselheiro Ottoni na assembléa 'geral
°Minaria, realisada á 4 do corrente, e bem •
assim repetidamente publicada tios jornaes
desta cidade é alia sufficienternente „Conhe-
cida dos Srs. accionistas, que esreram apenas
do illustre proponente a necessei-..ria *justifica-
ção para, saberem como devem votar.

Ninguem mais pedindo a pala.vra foi a pro-
posta de adiamento posta em votação e rojei-'
tala por grande maioria.•

O Sr. presidente declara que continua em
discussão a proposta do Sr. coRselheiro Ottoni

posta referente it assumpto tão grave como'
é a poliria existencia da Companhia, não
deve ficar sem solução : para obtela, requeiro
a providencia que fer conforme aos estatutos.
Segundo o art. 15 3 1." a attribuição de con-
vocar uma assembléa geral extraordinaria,
pertence a directoria, ao conselho fiscal e aos
accionistas, não sendo explicito si é direito • de
cada um ou da maioria.

Nesta -incerteza, julgo concluir todas as
con yeniencias com a deferencia devida aos
Srs. directores, requerendo, como requeiro,
que a directoria, usando do seu direito, haja
por bem convocar a assemblea para deliberar
sobre a minha proposta, publicando-a com o
unnuncio da convocação.

Acolha V. S. os protestos da minha alta
consideração e estima.

Pstrepolis, 5 de maio de 1892.-111in. Sr.
Dr. Franklint Sampaio. Digno director-secre-
tario da Companhia Interpacional Commer-
cio e Industria. O accionista .—C. B. Ottoni.

Apressando-se a directoria em dirigir á S.
Ex. para seu conhecimento, o que s2 segue

Exm. Sr.—Tenho a honra de communiear
à V. Ex. a recepção hoje de seu officio da-
tado de 5 do corrente mez. Na 1 0 sessão da
directoria darei conhecimento do conteúdo do
mesmo officio, afim de que esta resolva como
for de justiça.	 •

Asseguro a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e consideração e respeito. Rio de
Janeiro, 7 de maio de 1892. Pela Companhia
Internacional Commercio o Industria.- .—Fran-
Min Sampaio, director-secretario. 	 .

Esclarecido o digno conselho fiscal de todos
os factos acima, fielmente relatados. reide fa-
cilmente comprehender que á directoria não
cabe absolutamente convocar uma a.ssemblea,
geral extraordinaria, como requer o Sr. Con-
selheiro C. B. Ottoni, pelos motivos que passa
a expor

1 ,, o direito de convocar uma assembléa,
geral extraordina,ria, não cabe a cada um ac-
cionista de per si.mas sim a 7 accionistas pelo
menos, representando um quinto do capital
Social.(Art, 137 3.10 do decreto n. 434 de 4
de julho de 1891)

2" apezar de ser de direito da directoria
convocar todas as vezes que julgar conveni-
ente a,sséinbleas extraord i na:rias, todavia•não
só deve evitar o uso dessa acuidade sempee
incommoda aos accionistas como tambem dis-
pendiosa para a Companhia. .31o.xiote no caso
presente, em que a directoria não póde con-
cordar com a proposta .apresentada,par
de fundamentos sérios que a •corroborem, e
seria inconsequente se tomasse a paternidade
de uma proposta que não . .pOde e não deve
aceeitar, principalmente por já ter sido po-
sitivamente condemnada pelos accionistas da
Companhia Internacional Commeecio e Indus-
tria. que votando por 1.472 votos, o que
constitue a maioria absoluta de . cincoenta mil
acções em resposta a proposta em questão,
uma moção de confiança á directoria. egnci:.
tando-a ae. ,,itimetr a pre;tas sem serviços c't
Compan i•iq . etc.

Entretanto Srs. membros do conselho fiscal,
adirectoria por . justos escrupulos que sem
duvida respeitareis, usando do direito que lhe
'foi confiado pelos estatutos. já que a lei nãe
lhe perinitte fazei-o em nome do accionista
proponente da liquidação. vae Convocar lima
_assembléa geral extraordina,ria para tratar
do assumpto referido, si a isso vos não oppu-
zerdes.

O respeito e acatamento que ..lhes merece o
proponente, que. além de muitos "outros titules
que possae •para ser credor de toda conside-
ração da directoria, foi 'ate bem poticos mezes
companheiro de administração dos aCtua.es
directores, , convivendo sempre ria melhor
harmonia com elles e na mais completa uni:
dada de vistas, tendo deixado o logar, como
sabeis, • por força, dos e4atutes, que, dimi-
nuindo o pessoal administrativo, julgou im-
merecidamente reeleger os tres que.a.gora vos
tomam a attenção.

Não só por esta razão, como tambem para
que a directoria não seja taxada deparcial,
querendo evitar que se tome uma.deliberação
tão importante como seja a liquidação da



e não tendo ninguem mais pedido a palavra •
•sobre ella, nein tendo querido Justificai-a o

` seu autor, o Sr. presidente declara encerrada
•.. a discussão e põe erá vo1eção o art. 1 0 da pro-

posta : que diz — a CoeiPanhia, Internacional
Commercio e Industria põe termo ás suas ope-
rações e entra 'em liq nidação , previnindo caso
seja rejeitado este artigo considera os outros

• prejudicados.
: Esse artigo foi rejeitado, votando por ele o
seu autor, accionista de 500 acções e , procu-
rador de 2.000, Dr. ./earão Reis, accionista de
100 e 'procurador de 100, Alberto Ribeiro, de

- 200, Henrique Lagarde Companhia de 50 e
Manoel Antonio Pontes de 20, representado
todos 148 votos. •

O Sr. presidente declarou que havendo sido
rejeitada a proposta de liquidação desta com-
panhia ia levantar a sessão, tendo antes um
Sr. accionista proposto que ficasse a mesa au-
torisada a -assinar a acta, conjunctamente
com os Srs. D:.s. A. de Siqueira e Ulbaldino
do 'Amaral: sendo approvada essa propósta, o
Sr. presidente declara en.crerrada a sessão.

Luiz Fiiipqr)e de Souza Ima, presidente.—
Viscande do S. Valeutim.,1° snretario -=-Aurc-

, lio ,Vieira, 2.° secretario.--U. do Amand.—
.de Siqueira.

• C orni.malh',(a,	 - Typog-ra-..
Nata,lense

•' 'ESTA TU TOS
CAPITULO I

•Dct em preza

Art. 1. 0 Fica creada na capital deste estado
uma se ciedade anoayma sob a denominação
de, Corapanhia Libro-Typographica Natalense.

Art. 2.° A sede da companhia será na ci-
dre:te de Natal; onde terão fóro para todos os

--- • contractos e acções judiciaes que delles se ori-
ginarenr.
AArt. 3." A duração da companhia será de
.20 annos, a contar da data da approvação
'destes estatutos; e só poderá ser dissolvida an‘
tes deste prazo por deliberação da assembléa

'geral dos accionistas, convocaria espacialmente
• -para este fim, ou nos casos . previstos por lei.

; Art. 4.° Terminado o prazo do artigo ante-
- cedente poderá ser prorog.ado, si assim o en-

tender a assembléa geral dos accionistas.
CAPITULO II

Do . capital e acções

Art. 5.') O capital da companhia será de
• •25:000$, dividido Mn 250 acções de HW cada

uma, podendo ser elevado; si assim o exigir o
desenvolvimento da mesma companhia.
• Art. 6.° Esto capital será realisado da se-

, guinte forma: a 'primeira . chamada de 20 o/.
aro acto da subscripção ; a segunda de 20 0/0,

.20 dias depois da primeira ; a terceira de
30 o/., 30 dias depois da segunda ; a quarta e
ultima de 30 o/., 30 dias depois da terceira.

Art. 7 0 As acções serão nominativas eni-
quanto não forem integralisadas, e sua trans-

• ferencia se fará por termo lavrado no registro
da companhia, assig.nado pelo cedente e cessio-
nario, ou por seus legitimes procuradores.

Art. 8." O accionista que dentro do prazo
da chamada não realisar a sua entrada, será

.:,visado por escripto, mareando-se-lhe novo
prazo de 30 dias para effectuar o pagamento
,de sua prestação com a multa de 5 ^7., e micra
•effectuando se lhe marcará ainda novo prazo
". de 30 dia com a multa de 10 Vu.

Esgotados esses prazos a directoria, procederá
, de acordo com a lei vigente.

Art. 9.° As acções cahidas em commiSso
. serão logo . annunciadas pela 'directoria, que

fará emittir novas em substituição, tendo pre-
ferencia para elas os . accionistas da compa-

` nhia.
, Art. 10. Toda a acção é indivisivel em re-
ferencia á companhia.

Art. 11. E', accionista toda a pessoa que
inssuir unia ou mais acções.

• Art. 12: Cada uma acção dá direito a um

	

• •	 voto.
Art. 13. O possuidor de'menos de duas ac-

ções poderá votar, mas não será votado; po-
dendo, entretanto, assistir ás ,assembléas ge-
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raes e discutir as ,,qires _tões a elas submetti-
das.	 „

Art. 14. A responsabilidade do accionista
limitada ao valor de suas acções •	.

Art. 15. São direitos do accionista
I Receber os dividendes que lhe tocarem ;
II Ter o desconto de 5 a 10 o /,, na compra de

qualquer artigo no estabelecimento da compa-
nhia e de 20 0/,, nas publicações que fizer no
jornal ;

III Poder ser eleito .ou nomeado para qual-
quer dos cargos da .companhia,com as restrie-
ções destes estatutos
• IV. Fazer-se representar nas assembléas
geraes por procuradores,comtanto que o man-
datario seja accionista e não faça parte da di-
rectoria ou do conselho fiscal.

Os mandatarios deverão depositar as pro-
curações perante a directoria dous dias antes
da assembléa geral. .

CAPITULO III

Dos fins da companhia	 •
Art. 16. Utilisar a typographia da extincta

Gazeta cio Natal, montando em um só predio:
.1 0 , uma (acirra typographica• destinada

no só á publicação de' uma folha (liaria por
conta da empreza, como á edição de livros,
publicação de jornaes por ajuste, e impressão
de relatorios, folhetos, cartões de visita, co-
nhecimentos, facturas, circulares, notas, re-
gistros e despachos, bem como quaesquer
outros trabalhos èoncernentes á 'arte tvpo-.
graphica;

20 , uma libro-papelaria, destinada arr
commercio • de livros impressos e em branco,
cartonados e em brochura, papel de todas as
qualidades, tanto de escrever, como de im-
pressão, 'e bem assim de outros artigos para
escriptorio, importados directamente 'da Eu-
ropa e das principaes praças commerciaes do
Brazil;

3', uma officina de encadernação, montada
com todos os aperfeiçoamentos modernos, de
modo a poder executar qualquer trabalho
com toda a nitidez e perfeição;

40 , logo que as condições da empresa o per-
mittam, o addicionamento de uma lythogra-
phia . e zincographia, 'para a gravura e im-
pressão de acções, lettra,s, diploreas do socie-
dades, mappas geographicos, plantas typo-
gra.phicas, reprodução de enches, retratos e
outros quaesquer , trabalhos relativos á arte
lythographica e zincogra,phica.
• Art. 17. A companhia propõe-se, além
disso, a montar:

1 0 , uma fabrica . de livros para escriptura-
ç'io mercantil, para uso das repartições pu-
blicas e para o serviço comm um; •

2^, urna officina destinada á pautação e
riscação desses livros;
'30 , uma fabrida ide envelopes de t dos os

formatos;	 `e•
Ll'e uma fabrica de sacros -de papel, adapta-

dos a todos os estabelecimentos commerciaes
e industriaes.

Art. 18. Alem das officinas enumeradas no
antecedente; fundará a companhia, logo que
puder:

1°, uma fabrica de 6arimbos de borracha;
2', uma fabrica:- , de • caixas de papelão .de

todos . os 'formatos, por um systema inteira-
mente novo, adaptadas a todos os estabeleci-
mentos commerciaes e industriaes;

3^, uma fabrica de cartas de jogar; ..
40 , uma officina „de-gravura para impres-

são de musica e ilustração de obras tym-
graphicas.	 , .•

Art. 19. Propões:se,tambent a companhia a
acceitar consignaçWse.promover a venda de
productos nacionaes: r'lfazer compras, por en-
commendas, de objecteS relativos ao seu com-
mercio e industrias; , assim como encarregar-
se, medeante próériração. de receber venci-
mentos de funcOonarios publicos, medean`
modica, commissão. 	 ,,oe

Art.' 20. .0 estabelecimento da er
será dividido nas se:kuintes secções:	 ,..rpreza

1.° Libro-papelaeia
2. a Encadernação.
3." Officina tyPograpliica. •,." •

só á publicação do jornal,	 •' aes,4ada
de trabalhos avulsos..

• § 1. 0 Além dessas secções principaes e da

4° que posteriormente se fundar, nos termos
do n. 4 do art. 16, poderão . haver outras a
juizo da directoria e 'conforme as,exigencias
do serviço.
§ 2^. A' excepção da libro-papelaria queficará a

cargo do director-presidente, todas as outras
secções industriaes ficarão sob a direcção de
um administrador, de officina,s, responsavel
pela regularidade, promptidão e limpeza dos
trabrlhos, e sujeito, além disso, á immediata
fiscalisação do director-presidente. -

§ 3.° Esse administrador accumulará, com
as respectivas funcções, as de chefe da compo-
sição e da officina typographica.

§ 4. 0 O director-presidente organisará em
tempo regulamento para as &Reinas da em-
preza e a cuias disposições ficará sujeito todo
o pessoal nellas'empregado.

CAPITULO IV

Da ger, encia da companhia

Art. 21. E' confiada a gerencia e adminis-
tração da companhia a lula só' director, que
constituirá a respectiva directoria.

Paragrapho unte°, Alem do gerente e caixa,
Será O ineSme director o presidente da com-
panhia.

Art. 22. O mandato do director ou dire-
ctoria, durará tres annos, podendo ter Jogar a
sua reeleição.

Art. 23. Anteà de Ofitrár. nd gdericia
administraçãÕ	 COnljlitillia, é O directáLjli'd:
Siderite obrigado a caucionar 20 acções pela
respansabildade de sua e 	 'mures serão

b
averbadas no registro da companhia e inane
naveis einquanto durar o maridato, 	 -

Art. 24. Considerar .ge-lia ter resignadO Õ
mandato o director que; Sena canta jiiStificadae
deixar de exercer aS 

de	
11à àè.11

por tempo 0..cedelite de dõiis ,mezes.
Art. 25. (:)uando par motivo-de fallecimen-

te, impedimento ou resignação, ficar vaga a
directoria, o conselho fiscal poderá prenchel-a
nomeando para o togar de director-presidente
um accionista que tivçr a qualtflériçãli Ucé.
sacia, e de prefiereikia aquele que possuir
conheelirlentospraticos dos ramos de com mor-
Cio e industrias explorados pela companhia.
0,accionista chamado a preencher a Vaga ex-
ercerá o mandato pelo tempo que faltar ao
seu antecessor.

Art. 20, NO ea á artig o antecedente,g ó d ente, a
callçãó exigida pelo art. 23 só poderá ser le-
vantada depois de approvadas as'contas.

Art. 27. São attribuições da directoria ou
do director-presidente

1 0 , gerir e-administrar todos os trabalhos e
negocies da companhia

2°, ter Sob soa guarda e responsabilidade os
dinheiros da mesma companhia

3', deliberar sobre todos os interesses da
companhia, podendo ate - tornar emprestimo,'
ou fazer, operaçõreS de credito, sempre que O
exigir o bom andamento de ,seus ramos de
commerelo e industrias

40 , fazer acquisicão de bens moveis e immo-
vels, necessarios ao. bom funccionamento e
desenvolvimento das industrias que a compa-
nhia explorar

5", nomear e demittir lierMnente o.pessoal
das officinas e marcar os vencimentos, não só •
deste, como do pessoal da redacção

6', contractar em nome da empreza, assim
como constituir preeme
em juizo

70, represenalee	

adm. para represental-a

suas relaçõe.„4	 pessoalmente -em todas as'
mear dej,_	 podendo até, para este fim, no-

,;gados ,.
8" , ressignar as aceires da companhia e todos

°s Tiais titules de responsabilidade da mesma;
9e , apresentar annualmente, em assemblea

geral, o relatorio dós trabalhos da empresa 0
assignar os balanços ;.

10, fazer propostas ás repartições publicas
e ás particulares para annuncios ou publi-
cações, ainda mesmo que taes repartições não
tenham chamado coireurrencia

11,ter a seu cargo a libro-papelaria;
12,.erganisar regulamento para as officinas

da empresa, accommodado • á natureza destas
•e á- Conveniencia do serviço ;-

eme a unpressao
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13, fizer no principio de cada tiles , todos 	 70 , eleger o seu 'presidente e secretario;
os pagamentos ; 	 .	 8^, resolver sobre, todos os assumptos de in-

.14. fazer recolher 'a um. banco o excesso teress3 social, que lhe- competirem pela le.
da receita que não tenha de ser consumida vigente, ou por forca:destes estatutos.
com o custeio da empresa;

15, retirar do banco as somtnas ali , depo-	 CAPITULO VIt
sitadas, quando tenha sido resolvido dar-lhes 	 • -Do. , jornaldestino conveniente ; 	 .

16, PromOver activamente e fiscalisar a 	 Art: 38. A folha que a companhia se pro-
•

cobrança dos dinheiros da companhia ;	 •	 põe a publicar, nos termos do n. 1 do art. 16,
17,fiscalisar a escripturação desta e or- será diaria e sedenominarà—Diario do Natal.

denar que alia seja feita com a maxima pon- : § 1. 0 Será impresso ' em prelo a vapor e se
tualidade e regularidade possivel; 	 consagrará especialmente aos interesses do18,ter a seu cargo toda a c,orrespondencia, commercio, , agricultura e outras industrias
da companhia, podendo neste e outros tra- do estado. .
bailios semelhantes ser auxiliado pelo guarda- 	 § 2^. O Diario . do Natal iniciará a sua pu-
livros da empresa ou outro empregado habi- blicação com uma secção telegraphiea, cor-
litado e de sua confiança;	 .	 respondente aos recursos de que dispuser a

19, fazer executar os estatutos e as reso- empresa e consagrada principalmente a trans-
bicões da assembléa geral ; --	 missão de noticias sobre os preços correntes

20, providenciar, a beml dos interesses da do cambio e outros efreitos commerciaes e
empresa, sobre qualquer caso omisso nestes sobre os principaes acontecimentos do pais.
estatutos. •	 § 3^. Só quando a receita da empresa puder

Art. 28. A directoria não poderá contrahir comportar augmento de despesa tratará a
obrigação deespecie alguma, que venha pra- 'directoria de auginentar esta secção, contra-
judicar directa . ou indirectamente os inte- ctando o serviço de telegrammas do exterior.
resses da companhia. .	 Art. 39. A redacção do 'Mario do Natal

	

CAPITULO V	 será composta de um redactor-chefe' e de tres

	

.Do conselho fiscal , 	
redactores ajudantes.	 .-

Paragrapho utlico. A redacção" nenhuma
Art. 29. O conselho fiscal - será composto de ingerencia tem na administração da compa-

cinco membros efrectivos • e cinco supplentes, ilida, que ficará a cargo do director presi-
que substituirão os primeiros em suas faltas dente. 	 •	 ......., .
e impedimentos, na ordem da votação, e eleitos	 Art. 40. Au feillictOrzchefe compete:
annualmente pela a,ssemblea geral. • . 	 1^, o direito de egeOljter livremente os seus
• Art. 30. O conselho fiscal não será remu- companheirOs de redacção

nerado. competindo-lhe além da attribuição	 2', a direcção mental e politica do -Diarío
que lhe é confiada pelo art. 25, a de consultar dó Xatal, pela qual será o unieo resportsavel;
com o seu parecer sobre todos os negocias a 	 l';: o direito de examinar previamente to-
respeito dos quaes • for ouvido pelo director dos os{ artigos, noticias e mais publicações.
presidente.	 .	 que só terão lagar quando este entender que

Paragrapho unieo. Todos os demais deveres não prejudicam a orientação Mornal.
e responsabilidades que . lhe competem serão	 Art. 41. Alem do corpo de redacção, terá o
regulados pelas leis vigentes. 	 Diario do Nata como auxiliares, doas revi-

	

. eAriTaa Vf	
sores e um re orter.	 .

Para-grapho unico. Verificada a insufficien-

	

Da assenzblda geral 	 eia do pessoal para o trabalho do jornal, po-
derá o redactor-chefe solicitar do director-' Art: 31: A assembléa, geral é a reunião de presidente o a •ug,ittento do mesmo pessoal,con-todoS OS 

ti	
de anões - descriptas no

• l'egiStrii da ethliPatildá:	 .	 forme as exigencia,s do serviço.	 .
Art. 42. Para o trabalho de acquisições de

Art. 32. A assembléa geral julgar-Só-ha assignaturas e distribuição do jornal, haverá
constituída com o numero de accionistas re- em cada localidade um ou- mais agentes no-
presentando um terço do capital social ;	 meados pela directoria, com direito a perce-
•Art. 33. No caso de não se reunir O nu- ber - uma commissão sobre. o valor das assi-

mero de aecioniStas para se constituir a as- • gniras que obtiverem.	 .
demblea, geral: observar •se•ha, o disposto. na lei
'vigente:	 Paragral;110 unico. • Esses agentes são re-

34. À ' cOn-V-OdOçild dtt liSSOniblea mdi, s tiofisa,veig nao si.; ,pelas quantias que recebe-.	 ..	 ,.

naria se fará por annuncios nos jorna,es, COM qU
ren1, como pelo pagamento • das assignaturas

	

-„	 o agandarem.anteeedencia de quinze dias.	 ,-, Art. 43. O joArt. 35. Haverá annualmente uma assem- rna/ será vendido-diariamentebue terá logar no primeiro mez em pregão e em avulsos, tanto nesta capital,léa geral, q como nas localidades que lhe

	

depois de findo o atino social da companhia,	
ficarem mais pro-

• ilnas(lixando de procedeá, .d, eleição do • conselho x'

	

fiscal, (pie será, lininediattittleilte ontipoSSada.	
Art. 44. Ao dirèctor gerente, ao corna de

redacção e ao aParagrapho unico. No fim do terceiro anda 	
dininistrador da .typogrphia

social e na mesma epoca se procederá' igual- Incumbe providenciar com • toda a pontlialidade

	

. -	
e vigilancia, no sentido de não solrrer inter-

Muito á eleição da directdeiái.
• Àrt,. aa . As assumas guta eml,actrdi.. rupçao a publicação do jornal.

Paragrapho unica. A cada um deites as-
narias serão convocadas sempre-, que a

ou o conselho	
di-

rectoria;	
fiscal acharem conve- sisto o dever de interessar-se por isso', acti-

niente, ou quando seja pedido por sete accio- valido o trabalho e dando as precisas ordens

	

instas, quo representem pe o menos um -	•
para a maior regularidade no preparo e com-
,sús1 ,-.:ão da mataria, revisão e publicação do
ornar.-

Aat . 45. Njo sahirá o Mario do Natal nos
dias subsequentes aos domingos e dias santos
de guarda, imicas 6xcepções .que se admittem
ao disposto no art. 38: s. ..	 • •

..	 .

	

.	 cAerruLo VIII

,	 Do 'administrador

Art. 40. Ao adinin‘tisad	 gor da typograna
compete :

l u a direcção Material e technica da res-
pectiva officina ; '....:-..;;•••' •

20 a direcção Material do jornal, esthr-
çando-se para quelem de bem impresso.
'este saia pontualmente-todos os dias;

3' auxiliar *no trabalho de composição e
revisão , de provas, ~paginação e outros
que digão respeito não se á impressão de.

•*	 '	 ^avulsos, como á publicação do jornal ;

quarto do capital social,
Paragrapha unir°. Urna vez assim reuni-

dos, AS deliberações serão tomadas por Maio-
ria de votos, na, rama do art. 12. e versarão
• )mente "sobre o assumpto paraque tiverem

convocados.
Art. 37. A' assemblétt geral coillpefe,
1^, eleger a directoria a °tempo proprio;
2", eleger annualmento o conselho fiscal;

•31 , tomar conhecimento do ^relatorio da di-
rectoria ejulgar o parecer da commissão fis-
cal;

4^, reformar ou alterar os presentes esta-
tutos;

5^, deliberar sobre qualquer • proposta ini-
ciada pela directoria, ou qualquer accionista;

6^, resolver sobreo aug,mento 'do á •,pital e
sobre a prorooção do praso, de que t rata o
art. 4°, catiOrea liquidação da compt

clmtenin v.);'o..dispesto nestes estatisitG 's;
P	 •	 •

• •

4° .organisar, com exactidão e fidelidade a.
nota da composição e out.-os trabalhos -de
cada eperario durante' a Semana, para á vista
deita ser paga aos sabba,dos a, •* espectiva feria ;

5° fazer o ajuste de todos trabalhos da &Reina
a seu cargo, dando de tudo sele:ida e a com-
petente nota ao director-gerente :

60 ter um livro especial pa,re, o registro
das publicaçães, e, como editoV do • jornal,
ser responsavel pelo livro de respensalilidade
dos autographos;	 •	 •	 •

7", fiscalisar as secções ou officinos da em-
presa, de Modo a serem .n'ellas mantidas
ordem e a regularidade precisas.

CAPITULO IX

Da encadernação

• .Art. 47.. Esta officina fieará a cargo de
pessoa habilitada para dirigir-a, a quem com-
petirá a indicação do' pessoal indispensavel
aos trabalhos da - 	officina..

Paragrapho uico. Ao encarregado da en-
cadernação são aplieaveis as disposições dos
iis. 4 e 5 do art. 46.

Art. 48.- No caso ^de reunir o administrador
de officinas as habilitações precisas para di-
rigir os trabalhos de todas as secções indus-
triaes da empresa, ser-lhe-ha igualmente
applicavel o disposto nos artigos 46 e 47, a
cuja' observancia fica obrigado.	 •

.Art. 49. la-ra execução do disposto nos ns..
4 do art. 20 e 12 do art. 27, o director-pre-
sidente estabelecerá e discriminará do melhor
moo as. attribuições e deveres de cada um
dos empregados • das °Moinas da empresa. . •

CAPITULO X .,

de.2„.2ci„c6..,) (16 , material, do dividendo e do
fu.ndo de 'reserva

Art. 50. Para .reparar as 'perdas que se
possam	 capitai, na depreciação.verificar no'

c lucrosrui% 01 ieqsutiad o4s, evdeurei _-
dos macbinismos e n o materiaLda companhia,,
são destinados 10 °10 dos use
ficados seinestralment,, es
ção quando a porcentk,"ein 'houver attingido

somma de 25:000$000.
Art. 51. Os dividendos , serão proporcionaes

aos lucros liquidos obtidos, Companhia, e
distribuidos semestralmed'k pelafOrma esta--
belecida 'nestes estatutos.

§ I°. Nenhum dividendo se fará em quanto
não se verificar lucros.

§ 2°. Os dividendos que não *forem recla-
mados dentro de dois annos, a contar da data
dos respectivos balanços, senão considerados
caducos e levados á' conta de • lucros • e -
perdas.

Art. 52. Deduzidos, 'dos lucros liquides cics
cada semestre, os 10 "/,, para a depreciação de.
material, de que trata o art. 50.' será o exce-
dente dividido em cem partes' iguaes, sendo
50 para dividendo entre os accionistas, 25 para
o incorporador da companhia e 25 para' o
fundo de reserva, .destinado' a'fazer face a
algum accreschno de despesa e no augmento
das officinas e outros inateriaes da mesma
companhia.

CAPITULO XI

• ..Da liquidação da companitia

Art. 53, À. companhia será liquidv-da ao ex-
pirar aprazo de sua duração, salvo delibe-
ração ena contrario, 'tomada pela aissemblea
geral de seus accionistas ou procuradores, na
forma dos arts. 4' e 37 ri. 6.

Paragrapho unia). Antes de findo este prazo,
poderá, porém, entrar em liquidação, que será,
tamboril votada púr deus terços dos accionistas
ou seus represen .L'antes, quando se derem
ininterrompldamente. durante cinco aniles,
prejuizos que importean desfalque pelo menos
de metade do capital. •

Nesta hypothese. ter-se, lia, sempre em -vista.
o disposto no art. 3°.

' CAPITULO XII • •

.	 Dos vencinzentos

Art. 54. São arbitrados ao director-gerente
os vencimentos annuaes de um conto de reis;
ao redactor chefe um conto e quinhentos mil
reis, e a cada um dos redactores-ajudantes
neveeentos mil réis,



prestação'realisadai ein •Seit 'poder", para co-
meço das operações da companhia e bem'assiM
as outras.que se forem realisando, o que lhe
foi nimbem concedido, -por . ,unanimidade de
votoS; péla assemblea geral. - 	 ' '.;"' • • •

Não havendo mais nadaa tratar, o Sr. preSi-
dénte declara installada' a Companhia, Libro.-
Typographica, Natalense; -é agradecendo :aoS
Srs. accionistas a confiança que em si deposi- •
taram, escolhendo-o• para presidente director •
da mesma Companhia. proclamou membros
(10 conselho fiscal os Srs. Or. 'John II. Mo-
rant, coronel Joaquim Ignacio -Pereira, João
Chrp.zostoino Galvã,d, Dr. Celso 'Augusto de
Santiago CaldaS e Antonio Alves Freire;
supplentes. coronel Francisco Gure-

e'
el de •011- .

veira, tenente-coronel Carlos Augusto Carrilho
tio Vasconcellos, tenente-coronel José Felix da
Silveira Varella, Nicolão Bigois e major Wes-
tremiindo Arthemio Coelho, e. secretario da as,
sembléa geral capitão • Antonio Ferreira, de
Oliveira, encerrando a sessão á I. , hora -da
tarde . —A, geio Roçeli. presidente • director.—
Anion io Ferreira de Oliveira, Secretario.

.Manoel Poephirio de °tivera San-
tos.

P. P. do Dr. Celso Augusto . de Santlago
Caldas,
o de Serra. Branca, ^» » Barão	 . .

Manoel Porphirie de Oliveira San-
tos,

P. P.. de 
João Gurgel de Oliveira.
Francisco Gurg,e1 de Oliveira,
João G urgei . de Oliveira.
João Nese.
Miguel -Barra.
Deopleeio Duarte.
John II. Morant.	 .
Alexandre J: O' .Grady,'
Da,vid J. Williams,	 •
John H. Morant. •
Antonio Alves Freire.
.Anizio Vieira de Mello.
\Vestreniundo.Arthemio Coelho.
Dr. José. Calistrato • Carrilho de

Vasconeellos.
P. P. de Carlos Augusto Carrilho de Vascon-

eellos,
P. P. 'de Joaquim Ignacio Pereira, 	 ,
» » » Dr. José Calistrato :Carrilho de Vos-

' conceitos.
•

Reyistro geral de' hypoth?e,ss

Certifico, eu oflicial do i Registro Geral da
comarca desta ,capital do estado do pio' Oran-
de do Norte, que revendo o segundo' I iN-1;0 de
Inscripção,Geral, deite consta,ã folhas' cento e
vinte e nove a cento e trinta e duas, sob nu-
mero cento e noventa e cinco, acharam-te're- '
gistrados - Os estatutos da companhia,
Tyrographica • .Natalense, a declaração do ne-
gociante Angelo Roseli, na qual aécusa-o rece- •
himento da quantia de cinco contos de reis,
relativa á entrada de mais de dez por cento
Sobre o capitar nominal da companhia,passada
em data de cinco do corrente mez e a.acta da
instaltação da assemblea. geral da mesma
companhia; que teve logar no *dia seis do re-
ferido mez e anile, da qual consta o au,gmen- .
to do'capital até trinta contos de reles : o re-

-ferido é . verdade e dou fé. Cidade de:Natal,
18 de maio de 18 .92.-0 .official, Joaquim José
de Sunt'Aima Macaco. .
- Continha tuna estampilha de ZOO reis:devi--
damente inutilisatla.

ANNUNCIOS

P. P. de
» » »

r3-a o , Sabbado, 18
11.

Art. 55. Tanto estes, corá os'demais yen.
cimentos que forem arbitrados pela directoria,
.na 'finana do „n. 5 do art. 27, poderão 'ser
augMentadosi quando as condições da empreza

permittani e o trabalho do Seu pessóal exija
maior reniUneração.

.	 IÈspogetid get'ae4
Art. 56. Não poderão exercer conj ne!ainen-

te os cargos -de director e de membro do con-
selho fiscal:

5,Se,elidelit 4 descendentes ê SeilS
• ,

, irmãos e cunhados durante o cindia,
dio.;

3 3 , parellteS por Consanguinidade até ao
§"egiindo grão;

4°, socios da mesma firma industrial ou
comniercial,

Art. 57, Para todos tis fiasos otilissoS nestes
t,11tiltos vigorar0 as dispasiçõeS dós decretos

e leis em vigor, sobre as sociedades.
nymas.

• cAmpLo
:Dispos' içjes lr4uyiu;riai•

Art. ,. 58,i A erittlacla consi$telite,tia • 1,ÉpOgral..
tlhla tla Gazeta do Nalal, com .todo o etj 'daí
tikinsme, .t.ypos e pertences, seri], .admittida
pelo valor em que for estimada-a: mesma ty,
pographia, por tres louvados,' tioineados
ticclonistas em Sua primeirareuniào. 	 •

Paragrapho unico, Nomeados os loirCadoS e
avaliada a typograPliiitSerá immediatamento
submottido.este acto ft approVação da assem-
.blèa geral dos aecionista,s; . 9,fim de que s.d.
eonsidere; deSde. logO, legalmente constituida

	

soeiedade.	 • .
Art. 59. São fundadores da •companhia:
Angelo Roseli, •proprietario e negociante

nesta cidade ;	 ./ •	 •	 .
Dr. 3 ..510r.ant, @it,geihe1r0, superintenden-

te da ferro-via Ninara Nova-Cruz
Coronel Jeaqiiim. JgriaCio Pereira, proprie-

tario e negociante nesta cidade ;	 . •
.Too GlirySostonje Gaivão, negodiante nesta

cidade ;''	 •
Dr. Celso Augusto de Santiago Caldas;

proprietai'iô nesta Cidade.	 -
Antonio AlVes Freire, negociante nesta

Cdade ;
Tenente-cerodel <lese Éelix dà Silveira Va-

proprietário fio Ceara7mirim
'Coronel 'Francisco Gil rgel de Oliveira;

proprietario eia .Mossoro
Lenente-coronel Carlos Augusto Carrilho de

Vasconcellos, proprietario no Ceará-mirim
Nicolão Bigois; negociante nesta 'cidade
Capitão Westremundo Arthemio Coelho,

proprietario nesta cidade ;
Art. 60. O accionista Ângelo Roseli, alem

de fundador, é o unico incorPorador da com-.
pafillia.

Art. 61. Os accionistas reconhecein e item 4-
tam a responsabilidade que lhes é attribuida
pela lei, approvatn • estes estatutos; e no•-
meiam para o lugar . de director gerente a
Angelo Roseli e. para .o conselho fiscal a to-
dos os demais :socios suprainencionado., fun-
dadores da companhia.	 •Natal, 4 de Anril de 1892.

	

-	 Aceionistas
Manoel Porphirin' deOlivaira Santos	 ,. 33
Angelo Roseliancorporador  ' . 	 •• 30
Francisco 'Gurgel de Oliveira 	  ' 10
João Gurgel de Oliveira . •• - - '	 10

• Carlos A. Carrilho de Vasconcellos 	  . 10:
'Dr. Celso A: de Santiago Caldas 	  ' • 10-

, João Chry-Sostomo Gaivão  - 	  15'
' Jolin-11.-1\lorant., ','	  	 l'o
. Antonio Alves Freire............ „- ..... : . . 10

Nicolão Bigois'  - 	 •	 ,	 '	 .	 ''. 10-
Westremundo Arthernio 	 Coelho 	 •	 " • •10'
Dr. José Calistrato Ç. de VaSconcellos 	  • 15'
Joaquim Ignacio Pereira 	  10
João Lticio deigello 	 	 5'

• A. J. O'Grady  .	 .10'
Gaspar do Rego, Monteiro. i.
'João André Bakker 	 • - -
João Nesse 	   5
Miguel Barra 	  , 5
David -Williams 	 ç. .	 10

' DIARIO oPgictril,

ti. de 'Serra Branca 	
JoaqUitri'MVOS da Silva'	
DeoClecio Duarte.. .... .
Chas. 'H. Akaers •	 •
José Felix Varela 	
AtIizi vieira de Mello!
Antonio Ferreira de Oliveira, , 	

AcTA DA ASsEMDLEA ;,GERAL DE INSTALLACICI.
. Aos eIS dia§ cid filei de maio do mil oito-
centos e noventa 'o dar.g,,,fici sobrado n..1 (.L
rua Frei Miguelinho (lesta iidade, ita MIAI Imo-
tmls danizinlia, achando-se . reunidoS os ;lede)...
nistas 1klaintel Porphirio de Oliveira
Santos, Major Joaqiiidl illveg da Silva,. Major
Yestránuindo Arthemie Coellid, DO. João C,ur-
ge'. de Oliveirai Deoclecio Duarte, Capitão
Antonio Ferreira de Oliveira. Anizio Vieira
de Mello, JoãO Nese, Dr, José ,Calistra,to C.

VaMcOriCellOS, Dr, John . 14, Morant, Anto-
nio Alves , Freire, Miguel Barra, p, p . 'Barão
de Serra Branca, p. Dr. Celso ,Augusto.
Sdiitiger, Caldas,. p. p. Coronel Francisco'.
Gurgel . de (fii feiita f p; p,.Coroner Carlos A,'
Carrilho de Vaso2riceflog:li,	 Da,Vid • Wil-
liams p. p. Coronel; ,ignacio Pereira. p.

- . Alexandre O'Grad,)' e A. Roseli, em
número de .vinte,representando. por si,
èeffla pikidtira,dpre:4, legalmente constituidos
de outros aCeion:St,-N dilittiitas - e - dezoito ac
ções, todos assignados no , livr6 dos estatutos..
da Companhia Libre 7Tymgraphica Natalem.çe,
que se'ntstallou nesta data nos termos do §
do- ai% a , do decreto ti. 104 de 17 de janeiro
de 1890, itsintini0 ii presidenela o Sr. Angelo
Rogá, e clêêlardittplê estai/de presentes

pdsàuidores de sais de deus
terços, do capital Stib5Cm1pt0; ia ter lugar a
installação da dita fia ii'wma dei§
4° do art. 15 do citado "decreto. õ a gain de-.
pois de haverdeclarado,

'
 achar-se em seu

al quantia, de cinco contos de reis, su-
perior á decima, parte-do capital social, eoti-
forme o recibo que exhiblo, procedeu á lei-
tura doS eStattitoS da coMpanlua, previamen-
te asSignados peles ''ditbscriptores, • tudo na
conformidade da lei, sendo em seguida ap.-
provados -sem alteração.

Depois forani nomeadóS	 , accionistas
grs. Dr. John Morant, Dr. João Gurgel de'
Oliveira c major Westromundo Arthemio . Coe-
lho, para tia qualidade de louvados arbitra-,
rem o valor da typographia"da extincta Ga,
;:eta do Nata', conforme se.publicou.
specto da mesma companhia'..:- -

Examinada a typog,Taphia - pelos ires lou-
vados' nomeados; arbitl'arain estes em oito
contos de reis, (8:000$) o valor da mesma
typographia; . avaliação que,- tendo-sido. sub-
mettida ao conhecimento da assembléa geral,
foi . log6por esta aPProVada.-

Junho (1892)

- Banco União 'Commereicti
São convidados os Srs. accionistas a' reunir-

se em assembléa extraordina.ria, á rua Conse•
Iheiro Saraiva rr. 18, sobrado, nó dia. 20 • do
corrente, ás 11 horas da manhã, para tratar-se
da liquidação do mesmo. •

Rio; 14 de junho de 1802. O presidente,
Manoel. de Mesquita Cardoso.
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Em seguida declarou o presidente da assem-
bléa2que tendo, na qualidade de' incorpora-
dor da companhia; praticado alguns actos an-
teriords á installaçãe da Mesma, aproveitava

de'casião para subniettel-os á approvação
assembléa, geral, afim • de . ..que, na fórina. da
lei vigente, ficasse pertencendo 'á sociedade a
responsabilidade de tites'actos."

Deu então conlieeimento do contracto cele-
brado com o tenente-coronel José Domingues
de Oliveira, por-meio do qual houve o arren;
damento par cinco annos .e peia quantia de
quatrocentos • é oitenta, mil reis-:annuaes, do
predio onde se acha funceionando á presen-
te assemblea geral, para- Helio- func2ionar • a
companhia, assim como' 'dos reparos e comi-
certos do referido, predio„ orçados na impor-
porkuicia de deus contos de' reis.'

Postos a votos eSá's -actos; foram appro-
wados.	 - •	 ••	 .

Teve em segnida a palavra o accionista Dr.
•ManoelPorphirio de Oliveira Santos, e depois
.cle ter demonstrado a in§ufilciencia -do capital
, dai companhia para . os multiplos e variados
:fins a que se destina, propoz o augmento do
mesnio capital, pedindo que neste sentido fosse

'autorisada,a respectiva directoria para abrir
nova subscripção até á quantia de trinta
contos, o que foi igualmente approvado.
. Depois pediu ó director-presidente : da com-
panhia; "Angelo Roseli, a necesstaria autorisação
para dar appheaçao conveniente a primeira


